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PORTO 5 DE SETENBRO 
Policia civil - 


em outras, onde se julgam em mais segurança. 

Organisar a policia do paiz é, portanto, 
uma urgente e imperiosa necessidade publica, 
que não póde nem deve ser descuidada, po- 
rém esta organisação, por melhor pensada 
* | que seja, será pouco efficaz se ao mesmo tem- 

po se não der, com uma lei especial, maior 
“| força ás attribuições da authoridade civil. 

O grande numero de testemunhas que se 
[exige para a pronuncia nos tribunaes crimi-. 
naes, as dificuldades que a authoridade admi- 
nistrativa encontra pára as obter, porque to- 
dos se recusam a ser incommodados, a facili- 
dade que os presos teem de obter fiança, na 
grande maioria dos casos,tirando a força mo- 
ral ás authoridades policiaes, tira-lhes tambem 
a vontade de empfegar activas diligências no 
serviço policial, porque antecipadamente as 
consideram inefficazes. 

Os inconvenientes de um tal estado de cou- 
sas são muito sensiveis para que se não dê 
por elles e se lhes não procure'o possivel re- 
medio, 


a pleni 
queem 


— ease 


o O n 
Fabrica de Thomar 


No supplemento que hoje distribuímos com 
esta folha vão inseridas umas cartas,que o snr. 
| Francisco Gomes Loureiro, gerente da firma, 
| commercial em liquidação de Domingos Go-| 
'| mes Lonreiro & Filho, dirigiu ao snr. Ribeiro) 
de Sá deerca | o que este cavalheiro) 
havia feito da fabrica de Thomar, na descri- 
pgão e analyse dos productos apresentados na | 
| exposição industrial lisbonense pertencentes á | 
| mesma fabrica. O snr. Loureiro appella para a 
nossa imparcialidade para darmos publicidade 


Às suas cartas visto havermos transcripto o 


artigo a que ellas se referem. 

-Condescendemos com o pedido que, 
se nos faz, publicando as referidas cartas, que. 
o ieaio snr. Ribeiro de Sá fez publicar no 
«Jornal do Commercio», de cuja redacção 
effectiva faz dignamente parte, não consentin- 
do que se lhes cortasse uma só virgula; mas 
não podemos deixar de aqui estranhar o 
modo como o snr. Loureiro, vindo pugnar 
pelo credito da fabrica de Thomar, o que seria 
louvavel seo fizesse em termos convenientes, 
procura desconceituar o nosso estimavel ami- 
goecollega, que procedeu com toda a lealdade | 
8 boa fé, como sempre costuma. Para o de- 
monstrar basta ler os artigos em que o snr. 
Ribeiro de Sá respondeu ao snr. Loureiro é a 
carta que o snr. Joaquim Carlos da Silva Hei- 
tor, chefe de pezos e medidas no districto de 
Santarem publicou a tal respeito no «Jornal 
do Commercio». E” esta um completo desag- 
gravo para o nosso amigo e a condemnação do, 


ucos habitantes de Lisboa teem 
& segurança ia suas pessoas e fazendas, é 
incontestavel e legitimo, porém igual direito e 
igualmente legitimo e incontestavel, é o de) 
todos os habitantes do paiz, porque, concor- 
rendo todos, pars.a sustentação do Estado, é, 
de rigorosa justiça que todos partilhem com, 
igualdade os beneficios que este deve áquelles 
que o sustentam. 

Se o pensamento do governo é experimen-) 
tar ma capital a nova organisação da policia 
civil para depois a estender a todos os princi. | 
paes centros do papilação “do reino, conveê 
nientemente acommodada ás condições pecu-| 
gliares de cada um, não ha molivo para censu-| 


- Fa, porque é pela experienciá e com a expe-| injusto procedimento do gerente da firma 
Fiencia que as melhores applicações commercial em liquidação de Domingos Go- 
se ii porém se a medida é 1 mes Loureiro & Filho. 


Accedendo ao pedido do snr. Loureiro, 
pede tambem a imparcialidade, é até um ri-| 
goroso dever, que transcrevamos os artigos de 
resposta e a carta do snr. Heitor. Vamos pois 
transcrevel-os, segundo a ordem em que fo- 
ram escriptos no «Jornal do Commercio». O 
primeiro já foi transcripto na nossa folha de 
8 de agosto ultimo, sendo o sexto da serie dos. 
artigos sobre a exposição industrial lisbonen— 
se, mas não estando talvez já na lembrança 
dos nossos leitores e para que em um só nume- 
ro fiquem reunidas todas as peças d'este inci— 
dente entendemos dever reproduzil-o. 

Eis os artigos: . 


te excepcional para Lisboa, sobrará razão pa- 
xa seestranhar que só se reconheça em Lisboa 
uma necessidade que é de todo o paiz. x 
Não contamos que esta ultima hypothese 
se realise, porque entendemos que o governo 
não d Aire o qua fica ponderado, e com- 
Pee e quanto lho “interessa destruir nas 
rovincias a opinião a que, infelizmente, não 
falta; razão de ser, de que para os governos 
Portugal —é Lisboa! E: | 
Em todos os pontos do paiz se manifesta 
a urgente necessidade de uma policia organi- 
sada nas condições de affiançar por toda a 


arte a segurança publica. 
a tisfazer esta necessidade, é, em certa 
ida, resolver tambem, o importante pro- 
«blema de afiançar ás diversas localidades o 
desenvolvimento da sua riqueza pela fecunda- 


FABRICA DE TROMAR — INCIDENTE 
Foi publicada n'este jornal uma carta do 
snr. Francisco Gomes Loureiro, gerente da 


SABBADO 5 DE SETEMBRO DE [863 


N'essa carta se declara : 


1.º Que não vimos na exposição indus-| 


trial, no salão do theatro de D. Maria II, ne- 
nhum producto da fabrica de fiação de Tho- 
bis porque não podiamos ver o que lá não 
esta. 

2.º Quetinexacta a apreciação que fize- 
mos do estado da fabrica e dos seus produ- 
ctos. 

3.º Que mostrará qual é o verdadeiro es- 
tado da fabrica, para se conhecer a levianda- 
decom quese julga de um estabelecimento in- 
dustrial. 

Antes de provarmos que não procedemos 
levianamente, seja-nos permittido fazer algu- 
mas observações prévias sobre o sentido d'es- 
ta carta. 

Ao cabo de 20 annos de constantes e desin- 
teressados serviços prestados á industria na- 
cional, sentimos ser assim tratados da parte da 
gerencia de uma fabrica, que nos tem mereci- 
do a consideração geral, que temos prestado a 
todas, e em especial: a que tivemos a satisfa- 
gão de lhe prestar em duas circumstancias, 
que somos obrigados a recordar. 

Em 1851 os productos d'esta fabrica fo- 
ram premiados pelo jury internacional da ex- 
posição de Londres, 

Desempenhavamos o cargo de commissa- 
rio régio de Portugal nessa exposição. 

Nos eselarecimentos que prestamos ácer- 
ca d'aquella fabrica, emo modo como fizemos 
valer o seu direito a um premio, reconhecemos 
que fizemos o nosso dever. Foi a fabrica que 
mereceu essa distincção, como todos os outros 


estabelecimentos industries portuguezes pre- 
miados juntamente com ella. Entretanto já 
hoje são bem conhecidos em Portugal os traba- 
lhos dos jurys internacionaes, para se compre- 
hender.que o, representante , de; um paiz em 
qualquer exposição deve insistir mais em jus-. 
tificar o direito de certos productos a premio 
do que o direito de outros. A sua preferencia 
tem que ser regulada pela maior ot menor im- 
portancia economica e commercial que taes 
premios possam ter para a sua patria. 

Procedendo em virtude d'estes principios, 
entendemos que seriam de valia, com preferen- 
cia para Portugal, nos productos da industria 
fabril, os, premios conferidos ás fabricas de al- 
godão, ás de lã e ás obras de cutellaria. 

Esta foia razão do meu empenho ácerea 
da fabrica de Thomar, o qual vi coroado com 
o exito que desejava, bem como em relação 
a outras industrias. 

Ha pouco tempo esteve a fabrica de Tho- 
mar annunciada para venda. 

Da parte da sua gerência não se nos fez 
nenhum pedido directo nem indirecto para 
concorrermos com os meios de que dispomos 
na imprensa a fim d'essa venda se realisar. Até 


| hontem nem sabiamos quem era a pessoa que 


representava a gerencia. Mas o nosso cons- 
tante zêlo pelos interesses industriaes do paiz 
fez que empregassemos na imprensa 'a devida 
diligencia para ter bom efeito a venda annun- 
ciada. 

Escrevemos para o Porto uma noticia da 
fabrica, em que faziamos valer as circumstan- 
cias que a recommendam, e chamamos sobre 
ella a attenção P'aquelle importante centro fa- 
bril e tinanceiro. E 

Eis-aqui os nossos precedentes e desservi- 
gos áquella fabrica. De quasi todas as do pair 
poderiamos narrar outros semelhantes e prati- 
cados da mesma fórma : espontaneos e até des- 
conhecidos pelos interessados. 

Quem assim procede não podia ser leviano 
ao apreciar esse estabelecimento e seus produ- 
ctos, 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro. 


Annuncios é correspondeneias, linha... +... see ves “40 réis o o 
Repatições a aloso 4 agbidalos te E N 203 
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Os anrs, assignantes gozam 26 p. e, de benefício, 
bem'como as publieações litterarias. 


das as exposições deixar de vero que lá 
está. 

Agora o quea lealdade de que usamos na 
imprensa nos leva a declarar é que na presen- 
ça da carta da gerencia da fabrica, que reside 
em Lisboa, acreditamos que essa gerencia po- 
dia ignorar que elles tivessem sido remettidos 
para a exposição. 

Expliquemos os factos. 

Os productos da fabrica de Thomar não fi- 
guram explicitamente no catalogo da exposi- 
ção, mas ahi estão incluidos na indicação ge- 
ral'das collecções de productos da industria, 
pertencentes a todos os districtos do reino, que 
formam parte das colecções do conselho ge- 
ral das alfandegas, e que por ordem do gover- 
no foram enviadas para a exposição. 

A portaria que ordenou a remessa está pu- 
blicada no «Diario», 

E' d'esta fósma que pertencem ao conse- 
lho das alfandegas, que resolveu acceitar os 
premios, quando os haja, só para os producto- 
res, alguns dos productos. que mais attrahem 
a attenção publica, mormente na sala das 
rendas, cuja industria se apresenta comple- 
tamente representada pela primeira vez nas 
collecções do conselho. 

Estas collecções temos obrigação official 
de as ter visto e estudado. 


raulico, duas patrimonio que possuimos, no muito pouco que 
ella póde valer. . 
5 R. de Sã. 


(«Jornal do Commercio» de 6 do agosto.) 

« Em lugar competente vai publicada uma 
carta do:snr, Gomes Loureiro, gerente da fir- 
ma commercial, em liquidação, de Domingos 
Gomes Loureiro & Filhos... 

Como os leitores verão, é uma carta, que 
estava escripta antes da publicação do nosso 
artigo de hontem, mas que a gerencia da mes- 
mafabrica entendeu. perto aproveitar, não 
obstante o que referimos e provamos n'esse 
artigo. Com elle replicamos à gerencia na se- 
quencia de todas as injustas apreciações, que 
faz do que escrevemos, 

Não o reproduzimos novamente, porque 
deve ainda estar na lembrança das pessoas 
que o Jeram. 

A Pela nossa parte, é o que temos arespon- 
end sh. 

Entretanto, havendo n'esta carta uma par- 
te, que interessa a honra e probidade de ter- 
|ceiro, cumpre-nos, depois de inserir aqui o pe- 
priodo,em que mais-se concentra a idéa contra 
q amos protestar, fazer a tal respeito uma 

laração cathegor) 

» «osAcgerencia da: 


«O motor da fabrica é by 
rodas de 90 cavallos.cada uma; ». 

; Como -não podia estar em nossa. intenção 
prejudicar a fabrica; mórmente podendo ain- 
da estar em venda, preferimos a avaliação de 
180 cavallos de força 4 de,62. 

Os nossos leitores podem formar ideia do 
partido que poderiamos: tirar do que fica ex- 
posto, se fosse do nosso caracter alimentar 
uma polemica com' a má fé que por vezesusa 
quem está como nós offendido injustamente. 
Preferimos: a uma glória de vinte: e quatro 
horas a satisfação: de 'expormos com lealdade, 
o que sentimos e prevemos. | 

O theor da carta da gerencia mostra-nos 
que o cavalheiro que a dirige e reside em Lis- 
boa, não teve conhecimento do que se passou 
em Thomar e Santarem com' 4” remessa feita 
dos EEpondétos e esclarecimentos para o delega-| 
do da Associação Promotora da Industria Fa-| 
bril, que &ao mesmo tempo delegado do con-| 
selho geral das alfandegas. Fomos collegas 
d'esse cavalheiro, é formamos muito elevada, 
ideia do seu caracter para julgarmos o contrá- 
rio. Até hontem só lhe deviamos benevolen- 
cia e provas de consideração em trato, pouco 
frequente, é verdade, mas que dura ha múitos 
annos. rgútea seed) 


de Thomar julga 


A repaitição dos pezos e medidas eo seu| Fazendo assim justi à | que a nossa boa fé foi illudida, dizendo : 
digno-chefe coadjuvam com a mais intelligen- | Zeloso ger « Foi svictima d'algum especulador, que 
te dedicação o conselho das alfandegas na for- | Sam ter in abusou da sua boa;fó o lhe dissa, que na ex- 
mação de tres collecções, do nosso p po E | posição estavam productos d'aquella fabrica, e 


femio para que 


Os preductos de Thomar, a que nos refe- A 9 
que escrevem 


lhe, apresentou até a relação d'elles, acompa- 
rimos, formam parte d'ellas. a 


mhada do informações adrede calculadas com 
o fim do doprimir cs 


Foram remettidos com o officio de 18 de |. de te estabelecimento fabril,» 
abril-d'este anno do chefe da repartição de — To formações de preços, numera- 
pesos e medidas do districto de Santarem, ao são e fal s, produetos da fabrica de Tho- 


chefe da repartição em Lisboa. 

O periodo que se lhe refere, no dito officio, 
éo seguinte: 

« Ultimamente recebi da fabriea de fiação 
de algodão de Thomar, umas amostras que 
remetto a v. exc.*, livres de outras observações 
mais do que aquellas que acompanharam as 
amostras. » 

A gerencia e administração da fabrica de- 
clara inexatas as apreciações que fizemos da 
fabrica e dos seus productos. As que julga 
desfavoraveis só podem ser aquellas que acom- 
panharam as amostras, porque as nossas, que 
d'alli não extrahimos, consistem em termos 
dito que os numeros expostos sustentam O cre- 
dito tradicional da fabrica e a pericia tambem 
tradicional da gente d'aquelle sitio. 

Esta apreciação merecida e justa parece- 
nos mais para acceitar, não diremos agrade- 
cer; porque não foi favor, do que para repellir. 
Contiamos na indicação de numeros e pre- 


artigo IIL, emque fal- 
foram extrahidos, e al- 


DB, t 
mos des fabric, fora o 
» | guns compostos typograp] icamente até , na 
 Narapreciação-de uma fabrica entra a par” | presença do original das informações, que de 
te-fabril é a parte economica. Os produotos | Thomar foram remettidas com as amostras 
podemser excellentes e o-machinismo dever | dos productos para Santarem. ao enr. Heitor, 
sermudado, “+ | digno chefe da repartição dos pesos e medidas, 
- E'oque nosparece ácerea diesta estabele- | e digno e honrado funccionario, fo- 
cimento, que no tempo: em: que-foi fundado os para Lisboa, em officio, onde 
não tinha rival ma Europa; pelo que temos lido | se Jê o se à periodo, que hontem publica- 
atal respeito sobre a: situação da industria al- | mos, e ainda, hoje repetimos: 
godoeira, quando elle se erigiu, « Ultimamente recebi da fabrica de fiação 
Hoje, parece-nos que os engenhos e bancas de algodão de  Thomar, umas amostras, quo 
de fiar da-origem da fabrica, (e que são do 30, | remetto a v. exo.?, livres de outras abserva- 
40 e 50 fusos, exigindo 4ou 5 operarios cada | ções mais do que aquellas, que acompanharam 
um, seriam convenientemente substituidos pe: | 28 amostras.» y 
los engenhos adoptados em todas: as fabricas | Foi n'estas informações, que lemos um pe- 
modernas de fiação, nos quaes 250 e até 500 riodo, que traduzimos por decadencia, e quo 
fusos trabalham com a regularidade de um re- | mais uma vez vamos textualmente copiar: 
logio'e revelam um dos prodigiosos:inventos « Tambem se fazem novellos de fio, até n.º 
da industria, exigindo a menos o trabalho de |50, é outros artefactos, que presentemente, por 
so, 4 pe de pa mandaram para Santarem | 3, 4 menores. b Es dedo [ riam ones senão podem fabricar.» 
e d'alli para Fisboa. Fases Ea So not é Para attenuar o efteito d'esta informação, 
Ci nNiavia ponto E aqi esorayemos écopia-| nd ado aee pa declaramos que tinhamos visto esses produ- 


ão, respeita- 


Bt a6 vis! É 


; : : Segebra a dl ol “é porque nos | Stos; que, segundo a nota de Thomar, se não 
á A Petra seta Raia decadencia a tra- ao Teviandade, o a ui fabricavam hoje, por circumstancias. Citámos 
uzimos d'essa informação, onde textual- a & ] - | 9 anno de 1849, como aquelle em, que os vi- 


A nossa leviandade ahi fica proyada na 
defeza que apresentamos 24 horas depois da 
accusação, e escripta de uma só vez, para não 
prejudicarmos o seguimento do nosso estudo 
Acerca da exposição industrial lisbonense de 


mente está escripto o seguinte : e 
« Tambem se fazem novellos de fio até n.º 
50, e outros artefactos, que presentemente, 
por circumstancias, se não fabricam. » 

Por nossa conta citamos os artefactos d'es- 
ta classe; que tinhamos lembrança de ter visto 
produzidos n'essa fabrica. 

E' mais uma das nossas apreciações, que a 
gerencia não refutará. - 

Preferindo sempre poder basear as nossas 
spreciações em documentos, quando indica- 
mos à força do motor, em vez de nos servir- 
mos da medição de 62 cavallos que tinhamos 
ouvido ser a que resultou de um exame feito 
quando a fabrica esteve em venda, avaliamos 


mos, e desconfiando da memoria, assim como 
poderiamos recordar 1845 e 1851, em que ho- 
Je nos lembra, que tambem tivemos occasião 
de os ver. 

A gerencia entende que procedendo d'esta 
fórma, nós quizemos dizer que a fabrica só 
produzia linha de 4 a 30, trama de 4a 12, e 
cordinha dos numeros marcados na tabella, 
que veio de Thomar, e exclama, como os lei- 
tores verão : Isto é falso ! 

Entende na mesma carta a gerencia, que 
as informações que trasladámos são de infor- 
madores interessados, innocentes porventura 
quando zelam os seus interesses, mas suspeitos 
pelo menos: calumniosos, quando informar 


Para julgarmos com igual leviandade to- 
dos os productos e estabelecimentos indus- 
trises de que tratamos, estamos até pérdendo 
noutes, para que a brevidade que requer a pu- 
blicação de; artigos ácerca de uma exposição, 
em quanto ella está aberta, não nos ittro em 
erro, ou nos force a escrever apreciações que 
não sejam exactas. a! t 

Ainda assim, havemos de ervar, eiagrade- 


«são dos proprios recursos, fitma commercial em liquidação de Domingos Vamos provar que o não fomos. o motor om 180, porque em uma informação | ceremos sempre que nos prestem esçlaracimen- ca de estabelecimentos alheios. 
Por este rd grandes proprietarios | Gomes Loureiro & C.*, administrador da fa-|' Os productos da fúbrica do Thomar esto | official de 1869, que nos foi communicada, | tos para cantadas AREA em.voz de ata- poi ma rr declaramos, que 
astarilo, nas suas terras, o que gastam agora | brica de fiação de Thomar. na exposição. Para nós é facil n'esta'é em to- | lemus : +» | carem o credito da nossa penna, que é,0.unico | não nos servimos nem tivemos ácorca da fa- 
' prseeeeeoeeeeeees -= meneame me - [ee - A te | — ECT q ae eee in, ema sm spa — 
um CLAUDIO GUEUX uma attenção extrema, accusando-se muito | tulo ao livro em que se resolvesse o grande | cançar e sacudir todas as cousas e todas as | Eis-vos ahi reunidos em consulta-& cabeceira educação. A natureza fez um mau esboço, a 
ga cist ao : te lamentando não ter sido instruido na reli- | problema do povo no seculo dezenove. Nesta | ideias d'este paiz em discussões abundantes | do doente; occupai-vos da mola “»s - educação: rétocou-o mal; Voltai os vossos Re 


ião. f 

a A seu pedido foram-lhe restituidas as 
thesouras com que se havia ferido. Faltava- 
lhes uma lamina que so lhe quebrára no peito. 
Pediu ao chaveiro que levasse da sua parte 
estas, thesouras a Albino, Disse tambem que 
desejava que se ajuntasse a esto legado à 
ração de pão que deveria comer n'este dia. 

Pedii nos que lhe ligaram as mãos que 
lhe pozessem na direita a peça de cinco fran- 
cos que lhe déra a irmã de caridade, a unica 
cousu que-lhe-restaria-d'aqui em diante. 

A's oito horas menos um quarto sahiu da 
prisão com todo o lugubre cortejo ordinario 
dos condemnados. Conservava-se de pé, pal- 
lido, com os olhos postos sobre o crucifixo do 
sacerdote, mas caminhando com passo firme. 

Haviam. escolhido este dia para a execu- 
ção, por ser dia de mercado, para que fos- 
so visto o mais possivel na sua passagem; 
porque parece que ha ainda em França lo- 
gates meio selvagens onde quando a socieda- 
de mata um homem, ella se vangloria d'isso. 

Subiu ao cadafalso gravemente e com os 
olhos sempre fixos no Christo, Quiz abraçar 
o. padre, depois o carrasco, agradecendo n 
um, perdoando a outro. O carrasco fépelliu-o 
dôcemente, diz uma relação. Ao tempo em 
que o ajudante o ligava no horrendo meca- 
nismo, fez signal ao padre para pegar na 
peça de cinco francos que tinha na mão di- 
reita, e disse-lhe: — Para os pobres. 

Como n'este momento davam oito horas, o 
som - produzido pelo sino encobriu-lhe a voz, 
e o confessor respondeu-lhe que não perce- 
bia. Claudio esperou o intervallo de duas ba- 
daladas e repetiu com doçura: —Para os po- 
bres. + 

Ainda bem não soára a oitava badalada e 
jáesta nobre e inteligente cabeça tinha ca- 
hido. 

Admiravel effeito das execuções publicas! 
nesso mesmo dia estando o cadafulso. ainda 
levantado e ainda por lavar, os feirantes 
amotinaram-se por uma questão de tributos 
eestiveram a ponto de assassinar, um empre- 
gado da arrecadação dos impostos, E para 


Co VICTOR HUGO 
“> (VERSÃO. DE EMILIO BARBOZA) 
oo o Abel o + 2097 
“Claúdio não quêria recorrer ao tribunal 

“superior, Veio: pedir-lh'o: banhada, em lagri- 
mas uma das irmãs de caridade que o tinha 
“tratado; Recotrêu por condescendencia pará 
-eóm ella. Parece que resistiu até, ao ultim 
«ng doi Ea ignou o esa 
-no registro «do archivo publico, o praso legal 
dop tresdias havia expirado alguns minuto! 
entes, A bos-irmã-da-caridade; reconhecid: 
sdeumlhe- Elia francos, Pegou no dinheiro 
Ne ] 


uelhe. 5.000.000 & 

- » Em quanto pendia..o securso foram lh 
feitos offorecimentos d'evasÃo, pelos prisionei 
ros de Troyes, que so lho mostravam: todo! 

“dedicados. Recusou. | 

+ 10 presos lançaram-lhe successiyamente 
no calabouço, por um buraco, um prego, um 

«bocado de arame, e a asaide um balde. 
“Qualquer destes tres objectos bastaria a tum 

* homem tão inteligente como era Claudio, pa- 

- pa limar os ferros. Entregou a aza, o arame 
go prego ao guarda-chaves. pt | 
» “AB de junho de 1832, sele mezes e qua- 
“tro dias! depois do fatal acontecimento, che- 

ou a expiação, pede claudo, como se vê. 
"esso dia ds sete horas da manhã, o escri- 
«vão do tribunal entrou no calabouço de Clau- 

di annunciou-lhe que não lhe restava 

“mais que uma hora para viver. O seu recur- 
so não tivera provimento. 

+ Vamos, — disse Claudio friamente — 
dormi bem esta noute sem duvidar que dor- 
 miria ainda melhor a proxima. 

Parece que as palavras dos homens fortes 
“devem sempre receber da approximação da 
-morteuma certa grandeza. 

Chegou o padro, depois o carrasco. Foi 

- "humilde com o:sacerdote, affavel com o ou- 

“tro, Não recusou úem à alma, nem o corpo. 

Conservou uma perfeita liberdade d'espi- 

rito, Em quanto lhe cortavam os cabellos, 
alguem faliava, aum canto do calabouço, da Ê 
“cholera-morbús, que n'esta occasio ameaça- | vêr como aquellas leis fazem o povo docil! 
-va Troyes. do Julgamos do nosso dever contar detalha- 
== Quanto a mim-—disse Claudio com um | damente a historia de Claudio Grueux, porque, 
sorriso—não tenho medo da cholera. «| na.nossa opinião, todos.0s paragraphos d'está 
Além disto escutava o sacerdote com ! historia poderiam servir de principio de capi- 


vida importante de Claudio ha duas phases 
principaes: antes da queda e depois da que- 
da; e sob estas duas phases, duas questões: 
questão da educação e questão da penalidade; 
e entro estas duas questões a sociedade in- 
teira. 

Este homem fôra com certeza bem nasci- 
do, bem organisado e bem dotado. Que lhe 
faltou pois ? Reflecti. 

-. Bis, o grande, problema de proporção, 
cuja solução ainda por achar, dará o equili- 


:brio universal: Que a sociedade façalsempre 


pelo individuo tanto como a natureza, 

Vêde Claudio Gueux. Corebro bem orga- 
nisado, coração bem formado indubitavelmen- 
te. Todavia a sorte colloca-o n'uma. sociedade 
tão mal constituida que acaba por roubar; a 
sociedade mette-o n'uma prisão tio mal or- 
ganisada que acaba por matar. 3 

Quem é realmente culpado ? 

E elle? 

Somos nós ? 

Questões severas, questões pungentes, que 
sollicitam actualmente todas as intelligencias, 
que nos pucham a todos pelas abas da casaca, 
e que nos tolherão um dia o passo de tal ma- 
neira, que nos:será preciso encaral-as de faco e 
saber o que nos querem. 

Quem escreve estas linhas tentará talvez 
brevemente dizer de que maneira as compro- 
hende. ” 

Quando se presenceiam taes factos, quan- 
do se pensa no modo como estas questões nos 
apertam, pergunta-se em que pensam os que 
governam, se não pensam n'isto. 

As camaras, todos os annos, estão grave- 
mente occupadas. E" sem duvida importan- 
tissimo diminuir as sinecuras e limpar o orça- 
mento; é de grande importancia confeccionar 
leis para que eu vá, disfarçado emsoldado, fazer 
patrioticamente guarda á porta do snr. conde 
de Lobau, que não conheço nem desejo co- 
nhecer, ou para me constranger a mostrar-me 
em parada no quadrado Marigny, com muita 
satisfacção do meu. tendeiro, que fizeram meu 
official. (1) 

-E' importante, deputados e ministros, 

(1) Escusamos dizer que não pertendemos cen- 
surar aqui a patralha urbana, cousa util, que guarda 
as ruas, o limiar da porta e 6 interior da casa, mas 
sómente a parada, o penhucho a gloriola e oramor 
militar, cousas vidiculas, que fazem do burguez uma 
parodia do soldado. 


de abortos; é essencial, por exemplo, discutir, « Vós trataes mal: esta “molestia: Estudai a 
interrogar e questionar em altos berros, e sem 
saber o que se diz, a arte do seculo dezenove, 
este grande e severo accusado, que não se di- 
gna responder e que faz bem; é conveniente 
passar o tempo, governantes e legisladores, 
em conferencias classicas que fazem encolher 
os hombros aos mestres-escholas dos arrabal- 
des; é util declarar que foi o drama moderno 
que inventou o incesto, o adulterio, o parrici- 
dio, o infanticidio é o envenenamento, e pro- 
var ponisso que se não conhecenem Phedra, 
nem Jocaste, nem CEdipo, nem Medêa, nem 
Rodogune; é indispensavel qué os oradores 
politicos d'este paiz esgrimam, durante tres 
dias, a proposito do orçamento, em favor de 
Corneille e de Racine, contra não se sabe 
quem, e se aproveitem d'esta occasião littera- 
ria para fázerem engolir uns aos outros, 4 
porfia, grandes erros de francez. | 

'Tudo isto é importante; todavia páreco- 
nos que haveria consas maisimportantesainda. 

Que diria a camara, no meio das futeis dis 
putas, que tantas vezes fazem sacudir o mi 
terio pela opposição e a opposição pelo minis- 
terio, se dos bancos da camara ou da tribuna 
publica, que importa ? se levantasse alguem e 
dissesse estas sérias palavras : ! 

« Callai-vos, quem quer que sejacs, vós 
que fallaes aqui, callai-vos ! julgaes estar na 
questão e estaes fóra d'ella. | 

« À questão, eil-aaqui: A justiça acaba 
de retalhar, ha apenas um ano, um homem |. 
em Pamiers com uma faca; em Dijon, acaba, 
de arrancar a cabeça a uma mulher; em: Pariz, 
faz execuções ineditas, na barreira de Saint- 
Jacques. Esta é que é a questão. Occupai-vos 
d'isto. Disputareis depois para saber se os 
botões da guarda nacionaldevem ser brancos 
ou amarellos, e se segurança é palava mais 
bella que certeza. 

« Senhores dos centros, senhoresdas ex- 
tremidades, a maioria do povosofire | Owlhe 
chameis republica ou monarchia, o povo soffre, 
isto é um facto, : 

«O povo tem fome, o povo tem. frio, A. 
miseria impelle-o'ao crime ou aovicio;segun- 
do o sexo. Tende piedade do povo, & quem a 
calceta loya os filhos, e o lupanar, as filhas. o gato, este o macaco, aquelle o abutre, aquel-| do homem do povo; cultivai-a, arroteai-a;-re- 
Tendes muitos forçados, muitas. mulheres | outro a hyena. Portanto, d'estas pobres ca-| y tecundai-a, esclarecei-a, moralisai-ajuti- 
prostituidas. Que provam estas duas sulceras?:| beças mal formadas, o primeiro dotada done |isai-a'; não vos será necessario cortal-a. » 
Que o corpo social tem um vicio no sangue:! ce indubitavelmente 'á natureza;-o segundo 4 > FIM 


dados para este lado -uma boa educação ao 
|povo. Desenvolvei, quanto em vós-caiba, es- 
s-desgraçadas cabeças para que a intelli- 
encia-que-existe dentro d'ellas possa engran- 
seen /As-nações teem o craneo bem ou mal 
organisado ; segundo as: suas “instituições. 
| Roma e Grecia tinham a fronto elevada: Abri 
!quanto-poderdes o angulo facial do povo, | 

«Quando a França souber ler, não deixeis 

1 gem direcção a inteligencia que tíverdes de- 
senvolvido. Soria uma outra: desordem, A 
ignorancia vale mais ainda do que a má scien- 
joia. Não, Lembrai-vosque-ha/um livro mais 
philosophico «doque-o-«Compadre Matheus», 
'mais popular do que o «Constitucional», mais 
“eterno do an 1830, &a Escriptára 
Sagrada. E aquiuma palavra de explicação. 
Pur mais que fagues, a sorte da grande turba, 
da multidão, da maioria, será sempre relati- 
vamente pobre, desgraçada etriste. Paraella 
o-duro trabalho, os fardos a arremessar, a 
arrastar, ea trazer, Examinai esta balança : 
todos os gozos na concha do rico, todas as 
imiserias na concha do pobre. Não silo'desi- 
guaes as duas partes ? À balança não deve ne- 
cessariomente pender, e com ella o Estado ? 
E agora na parte do pobre, na: concha das 
misorias, lançai a certeza de um futuro celeste, 
lançai a aspiração á felicidade eterna, lançai o 
paraizo, contra-peso magnifico | Restabelecois 
o equilibrio. A parte do pobre é tãorica como 
a do rico. E/ o que sabia Jesus, que sabia in- 
finitamento mais que Voltaire. 
* «Dai ao povo que trabalha e que sofre, 
dai' ao povo, para quem este mundo ésmau, 
a-crença n'um mundo melhor feito para elle. 
O povoserá tranquillo e pacierite. À pacien- 
cia é foita de esperança. Logo semeai as 'al- 
deias de Evangelhos. Uma Biblia por cabana. 
Produza cada livro e cada campo por si mes- 
mos um trabalhador moral. 

« A cabeça do homem do povo, eis aques- 
tão. Essa cabeça está cheia de germens uteis. 
3 e n Empregai para fazel-a amadurecer o medrar o 
homens decahidos tem abaixo de si'o seu typo | que ha de mais luminoso e de mais temperado 
bestial; pareco ge cada um d'lles é o ponto|-na'yirtudo, Um individuo assassinou mas es- 
de interseção de tal ou tal especie, animab| tradas, e esse individuo dirigido melhor, ser. 
com a humanidade. Aqui o lobo-cerval;-alli| omais excelente criado dacidada. Essa cabeça: 


são tres cousas que se ligam. Supprimistes o! 
ferrete; se sois logicos,supprimi o resto. O fe; 
ro ém brasa, palceta eo cutelloseram as tres 
«partes de um syllogismo.Tirastes o ferro em 
"brasa;'a calceta eo cutellojá não tem raso de 
| ser. Farinace era atroz;mas não erg-absurdo. 

«Desfazei essa velha escala manca dos cri 
mes e das penas e; reformai-a. Reformai a 
vossa penalidade, 08 vossos codigos, reformai 
as vossas prisões e reformai os es E 
Confeecionai leis em harmonia com os costu-: 
mes. : | 

« Senhores, cortam-se muitas cabeças por 
anno em França. Já que vos propondes a fazer! 
economias, fazei-as tambem n'isto.Já que estais 
com a veia das suppressões, supprimi o carras- 
co. - Com o estipendio dos vossos. oitenta ca: 
rascos, pagareis a 600 mestres -de'eschola. 

« Curaído povoem geral. Escholas para: 
as crianças, oficinas para os homens. Sabeis 
que a França é um dos paizes da Europa onde 
ha menos/ naturaes que saibam: ler? Como ! 
a Suissa sabe ler, a Dinamarca sabe ler,a Grre- 
cia sabe ler, a Irlanda sabe ler, e a França 
não sabe ler ! é uma vergonha... 

«Ide ás prisões dos: forçados: -Reuni em 
torno de vóstoda a chusma: Examinai um a 
um. todos esses condemnados da, lei 
Calcnlai a inclinação de todos 
apalpai todos esses craneos, Ca 


bricade Thomar nenhumas outras informa- 
ções que não fossem officiaes, e que se nã 
póde citar uma só em o nosso artigo 
esteja n'esse caso. 

Do snr. Heitor acreditamos cs 
proprio que rematte leal e fidelissimiamente 
original da informação que recebeu, e que está 
em nosso poder, que não foi procurar, como 
nósnão fi um es) 


nhum homem suspeito pelos meioscalumniosos 
de que podesta usar para o informar. 
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itor : A 

convidou a fabrica do Tho: 

mar para a exposição industrial. 
2.º Que as informações que remetteu feto 
as de que nos servimos) são Originaes, 
das pela fabrica por intervenção” do filho'do 
negociante de Thomar o snr. Araújo: 0! 
Eis-aqui as informações que a gerencia da| 
fabrica de Thontar qualifica de'adrede calcula-| 
das com o fim de deprimi este estabelecimento 
Fabio og vegui mA » | 
“O que tado isto O prova, oque mão súspei-| 

“tamos da boa fé alheia, Para 1 não darmos! direito, 
aque Suspeitem dao! gn,6,a perencia da fabri- |: 
Ca, quenos qualifica de a! que“fáltos E 
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m 5, im | 
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credito que para a nossa penha póde à biltar| E 
(aqui não  emitaremos o exemplo) “do quo'tem, u 
q deem |p pé 


escripto ou possa escrever essa ge 
nosso desabóno. | e 


mento, e os mais esclarecimen 
sessem respeito. Aquelle caval eiro dignou-se 


tem. 
po Antiopono mma colide ecção de amostras, 
trazen: a Uma o sei respectivo numero, 


vindo todas acompanhadas de uma nota com. 
os-preços relativos. 


Ef Rib dd (56 na parte relativa ás 
im alidades fabrica as), que delas colligiu os 
para” ear Acao do 


entos-preeisos | 
estado aotiial da fabrica, +! 
Juntamenteicóm «osvimais prob dodis- 

fiato, “adajuividos quasi todos por'esta fórma, 

vieivas amostras ao! exe. mo” presidente “do 
Conselho administrativo da associação, dando-. 
se ainda a circumstancia-de mandar oque di-| 
gia vespeitoú fabrica de Thomar tal-como me | 
oi peso pélo meu amigo: Brquiop pn me, 
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fedirerto ésta! 
gesto Maia, 9 o bem assim aupanioenta;pasA, o jmesino ce- 


baldadas todas ns esperan 
illudidas ! » é 


de 1858 foi nomeada uma commissão incumbida da | 
reforma das cadeias do reino; pelas portarias do 
ministerio da justiça de 6 e 11 de julho de 1859, e 
E jo jo go Ce 
o dito mez e anno, u à neces: 
desta reforma e se ERAS HA ova av 
mentes a este assumpto; e pelo exem.º ministro da 
stiça actual foi apresentada na sessão da. camara 
s &nrs. deputados de 28 de janeiro de 1861 uma 


mo illustre ministro En sessão de 14 de, 
E' de crer,que a reforma das pris 

| penitenciario-não-sejam-por-mais tempo procrastina- 

Bá deixando de ser entramos pelavras sem signif- 

cação. 


“julho ui 


No relatorio das visitas das cadeias das comár- 
cas e julgados d'estó districto' judicial, que tive a 
honva deddirigina vs exeMem 14 denovembro ultimo, 
tive ocensião de. expor qual o estado material das | 
mesmas, e a desvantajosa situação dos presos; con- 
eluindo por fazer sentir a úrgencia de que esta ins- 
tante reforma passasse do terreno “especulativo «das 
theorias pars o da realidade prática, 

Não perderei este ensejo de chamar novamente 
a atten pçto de y. exea. sobre o estudo da cadeia da 
“cidade de Ponta Delgada, cujns condições (de segu- 
NE ede Pe ndivado relatorio: 

Constriida sob o plano deaima, u penaten- 
ciaria pelo systema. minto segundo s accordon em 
uma reunião do . nuihoridades, que (ovo lugar no 
governo civil d'este districto, Ed demáio de 1854, 
| esta cadeia, no seu estado aetual, está inuitordistante 
s condições de um estabeleci- 
o, mas as do uma, simples cadeia 


Reconhecendo a assar aquelas prisões 
cujo salutar influxo é confirmado pelas estatisticas 
dos povos que marchain na vanguarda da civilisação, 
e que os incredulos não ousam contestar, julgo com- 
tudo inconveniente à continuação e conclusão de 
| aquela cadeia pelo systoima penitonciario. O/dirhi- 
Mitito'moyimento de presos 'd'este districto judicial, e 
a elevada eifra a que montaria está obra porsuadem, 
que é de manifesta conveniencia abandonar a primni- 
ia, adaptando, quanto possivel, a púrte cons- 
espaçosa prisão districtal, que reun- 
de segurança, salubridade, accio;-sepn 
r. |raçãoodo sexos; é classificação do pesos segundo a 
natureza e gravidade dos prime, a par do elemento 
religioso, tão indispensavel para no temanso da pri- 
di ento do dever  obliterado, 
"om muitas consciencias calojudas nocrime, edotra- 
| balho; tão-necessario para rear os habitos  morali- 
fis de subordinação, ordem q economin. 


ai dA Aee deste distrieto, Que reune, 
a meu ver, as condições necessarias para sexiap- 
casado iordtetando a parte construida do; edifi- 
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Festividade 
Nº dia 6 de setembro proximo tem | 
ser festejada a milagrosa Santá C 
Virgem o Martyr na igreja parochial do S 
nhor do Bomfim, com missa solemne,serm: 
e o Santissimo exposto. Orador o rever: 
do Sant'Anna. Na vespora haverá fogo pr 
e do ar, musica regimental e illuminação, 
No dia 7 haverá tambem uma festa de 
devoção com missa solemne, sermão e Sán- 
tissimo exposto. Roga-se a assistencia dos 
fieis. (3037) 
Missa ás 11 horas 
Confraria de Nossa Senhora da 
Conceição erecta na Igreja dos. 
extinctos Franciscanos, | 
d'esta cidade dz 
HAVERÁ todos os domingos e dias santifi- 
cados, desdo o dia 6 do corrente em 
diante, uma missa resada ás 11 horas da ma- 
-nhiY, no seu altar na dita igreja. Í 
E' celebrante o rev. snr. padre Julio 
Aurelio Vaz Cerquinho. (3105) 


UIZ Domingues da Silva Araujo, tem 
agradecido a todas as pessoas de que te- 

ve conhecimento lhe dispensaram o obse- 
quio de assistir ao responso de sepultura, 
que, por alma de sua muito presada mãi,se 
celebrou na noute de 23 de agosto, naigreja 
dos Congregados; mas, podendo dar-se al- 
guma involuntária falta para com outras, 
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João Baptista Ribeiro, do conselho de Sua 


Magestade, Fidelissima, comm: r da 
Ordem de Clio envio Ea do 
Nossa Senhora da Conceição « a Vi- 
çosa, mestre de dBtddho do dal É luas 
Altezas as Serenissimas Infantas, lente ju- 
bilado e director da Academia Polytechnica 
do Porto, et: pao) cedo gas ft 

FASO saber que no dia 20 do corrente mez 

ha-de principiar a matricula das differen- 
tes aulas da Academia Polytechnica, deven- 
do os alumnos que pretenderem ser adait. 
tidos à primeira matricula apresentar-me os 

seus requerimentos em papel de sello de 40 

réis, acompanhados de certidão de 14-annos| 

completos. k 

Os alumnos que pretenderem matricular- 
se nos cursos 3ºº, 4.º, 5.º, 6.ºe 7.º d'esta 
academia, designados no artigo 165.º do de- 
ereto de 13 de janeiro de 1837, são obriga-: 
dos aos exames de portuguez, francez, ma- 

thematica elementar, principios de phisica e 

chimica, e introducção á historianatural dos 

tres reinos, feitos perante algum lyceu de pri- 

meira classe (decreto de 30 de abril de 1863 

e regulamento de 18 de maio de 1863.) 

Se estes. alumnos requererem continuar 
os seus estudos, no primeiro e segundo cursos 
da mesma academia, deverão mostrar-se ha- 
bilitados com os exames exigidos pelo mesmo 
regulamento já citado, ss 

85 exames de his ria; geographia, chro- 
nologia e desenho linear não se exigem para 

a primeira matricula no proximo anno lectivi 

de 1863 a 1864 n'esta academia, mem os de 

grammatica é traducção latina (regulamento 

de 30 de-abril de 1863.) 

Outro sim faço sáber que de ora em diante 
ficam fazendo parte do curso de Ca 44 
as disciplinas de economia politica e princi- 
pios de direito administrativo e commercial 
na 12.º cadeira, e dos cursos de engenheiros, 
directores de fabricas e agricultores, as de 
economia politica e direito administrativo na 
mesma cadeira, podendo estas disciplinas ser 
estudadas em qualquer anno dos respectivos 
cursos depois ein mathemático. Estas 
disciplinas, porém, não são exigiveis dos que 
n'esta data houverem completado os seus 
cursos, posto que não tenham tirado guia. 

Igualmente faço saber que para a 12.º ca- 
deira foram transferidos da 10.º a economia 
rural na parto administrativa e legislativa, e 
da 11,º a economia industrial. — 

Os compendios oh as aulas 
lectivo de 1863 a 1864 hão-de ser os decla- 

zados-no ultimo programma de ensino de 18 

de maio de 1861, expedido ao governo a 14 

de junho do mesmo anno. 
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Souza Ribeiro: Pinto, secretario da academia, 
o fez escrever. ' nb usei 
João Baptista Ribeiro, 
Director. 14 
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n k i TER In 
Banco Mercantil Pór- 
tuense 
5. Gerencia faz publico, que tendo sido ap- 
provado em assemblea geral do 1.º do 
corrente o dividendo proposto de 3 p. c. 
ou 68000 réis por- acção, do primeiro se- 
mestre do anno economico de 1863 a 1864, 
Mpinniniará » pagar o mesmo dividendo no 
ia 4 do corrente e se 
paço dºeste mez, todas egundas, quar- 
tas e sextas-feiras de cada semana, desde as 
40 horas até qa meio dia, e em todos os 
dias uteis depóis de findo o mez. | 
Porto, 2 de setembro de 1863. / 
Polo Banco Mercantil Portuense, o - 
ú Os gerentes, vo 
Wenceslau de Souza Guimarães, 
João liumes de Oliveira e Silva, 
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dis 6 do corrente, os, quaes tem o laude- 
mio de 5, e são sitos em Cadouços, ;na| 
Foz do Douro, aonde esteve o circo deno- 
minado da Luz, (3120) 


do 
a 


ente por es-| dy 


: $ » 
'Arrematação na Alfan- 
- dega do Porto 
IM o dia 9 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na Alfandega do Porto e peran- 
[te o exe Po director da mesma, se proce- 
derá à arrematação de 30 barris de vinho, 


marca (PF) demorados por mais de 5 annos, 


como consta dos annuncios e editaes affixados 
pas portas da mesma alfandega. 
. Alfandega do Porto, 2 de setembro di 
1863. . 
O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
k (8134) 


Eschola Medico-Cirurgica do Porto 
O dontor Francisco de Assis Sonza Vaz, do 
conselho de Sua Magestade, commendador 
da ordem:de Christo, cavalleiro da ordem 
le S, Mauricio e S. Lazaro, medico ho- 
norario de Sua Magestade o Rei da Sar- 
denha, lente de medicina jubilado, o dire- 
ctor da Eschola Medico-Cirurgica do Porto, 
eto. : t 
FAS saber que no dia 15 do corrente mez 
de setembro ha-de abrir-se 'a matricula 
dos diversos cursos d'esta eschola para o anno 
lectivo de 1863-1864, e durará até o dia 30 
do mesmo mez. Passado este praso, só pode- 
rão matricular-se, até o dia 15 de outubro 
proximo, os alumnos que legalmente prova- 
em que por molestia ou outro motivo de 
igual ponderação 9 não fizeram antes do re- 
ferido; dia 30 de setembro , mas ser-lhes-hão 


'| contadas as faltas nas aulas, como se esti- 


| vessem matriculados. 

Os alumnos que pretenderem matricular- 
seno 1.º anno do curso medico-cirurgico de- 
verão instruir os seus requerimentos com cer- 
tidão do exame de habilitação de que tracta 
o decreto de 30 de abril (artigo 1.º n.º 4.º), 
& instrucções de 18 de maio ultimo, designa- 
damente q artigo 14; e bem assim dos exa- 
mes do”1.ºanno de mathematica e dos de 
chimica e phisica feitos na Academia Poly- 
technica ou escholas analogas (artigo 147 e 
150 do decreto de 20 de setembro de 1844). 

“Os alumnos habilitados em algum dos es- 

abelecimentos de instrucção superior para à 
BRAS dog setracta ficam dispensados 
do exame ide desenho, que só será exigido 
nos annos futuros (artigo 21 das instrucções. 
de 18 de maio ultimo.) 

Para amatricula do 2.º anno da mesmo 
curso; requer-se certidão do approvação nas 
disciplinas-de que tracta o artigo o para 
o 3.º certidão de approvação nas de que 
tracta o artigo 149 dor dito decreto de 20 de 
setembro de 1844, e para as dos outros an- 
nos, certidão de approvação nas disciplinas 
do anno anterior immediato. 

+ Os alumnos pharmaceuticos de 1.º classe 
deverão instruir os seus requerimentos com 
certidão dos exames das disciplinas da 1.2, 
2.º, 3.º.e 4* cadeiras dos lyceus nacionaes 
(artigo 173 do regulamento de 23 de abril 
de 1840) das de que tractam os artigos 1.º e 
3.º da carta deleide 12 de agosto de 1854, 
e das de chimica e botanica: (artigo 129 e 
133 do decreto de 29 de dezembro de 1836.) 

O registro das mátriculas dos alumnos 
pharmaceuticos de 2.º classe será feito em 
vista das participações e notas que os boti- 
caido ndo do reino são obrigados a 
enviar ás respectivas 


escholas desde o 1.º de 
outubro até 15 de novembro proximo futuro, 
segundo os modêlos que acompanham o edi- 
tal do conselho de saude publica do reino de 
27 de dezembro de 1855, e portaria de 8 de 
fevereiro de 1856. 

As aspirantes ao curso de partos, deverão 
documentai os seus requerimentos com cer- 
tidão de idade de 20 annos, attestação de vida 
e costumes, e certidão por onde provem que 
sabem ler e escrever, passada nos termos do 
$ unico do artigo 15 do regulamento de 20 
de dezembro de 1850. 

Porto e secretaria da Eschola Medico- 
Cirurgica, 4 de setembro de 1863. 

. O conselheiro director, 
Francisco de Assis Souza Vaz. 
“Está conforme, Porto e secretaria da Es- 
chola Medico-Cirurgica, 4 de setembro de 
1863. — O secretario, José Alves Moreira de 
Barros. R (8145) 


pRANCISCO da Costa Espenheira arrema- 
tou em praga publica duas moradas de 


“| casas sitas na rua da Alegria n.º 153, 157, 


159 e 163, que foram do casol da fallecida 
D. Genoveva Margarida Leite, viuva, e isto 
a requerimento de seus herdeiros D. Maria 
Amalia Leite é outros, e o seu producto se 
acha em poder do annunciante, estando a 
correr editos de 30 dias pelo cartorio do 
escrivão da praça Vianns, a chamar toda e 
| qualquer pessoa que se julgue com direito 
|a oppor-se à mesma arrematação, o venha 
fazer dentro do dito praso, com a pena de 
se ea ciaa mean propriedades livres e 
| desembargadas findo o mesmo. 

pt Ee) de setembro de 1868. 

O solicitador, 


y 


José Joaquim de Souza 


Grande leilão 
RUA DAS FLORES N.º 84 (SALÃO QUE FOI 
DO TRIBUNAL DO 2.º DISTRI- 
É CTO CRIMINAL 


TOS dias 5, 6, 7, 8 6 seguintes do e r- 
&Y rente mez de setembro, pelas 10 horas 
da manhã, haverá leilão para liquidação 
de uma massa que consta de diversas fa- 
zendas de lã e seda para vestidos, lenços 


Reis. 


(3111) 


e seda, chailes, porcellanas, christaes é 
muitos outros diferentes objectos que se 
acharão patentes e que tudo será entregue 
pelo miior-preço que se podér obter. 
“Tambem'se ha-de arrematar o aluguer 
«da casa, do S. Miguel em diante. 
“ (3106) 


| Arrematação de lerrenos na Foz 


Dor intervenção de M. J. P. Pinheiro 
proprietario do Bazar Boa Fé 


O dia 6 do proximo mez de setembro, 
pelas 10 horas da manhã, arrematar- 
se-hão, amigavalmente, dez chãos silos em 
Cadouços, na Foz do Douro, no terreno on- 
de esteve edificado o circo, denominado da 
Luz. No acto da arrematação que terá lo- 
gar no local onde os terrenos são sitos, 
dar-se-hão todos os esclarecimentos qne fo: 
rem exigidos e precisos. Igualmente se ar- 
rematará o resto das madeiras de castanho 
e pinho que alii existem e que serviram no 
dito circo. À planta, tanto dos terrenos como 
da praça e rua que a exe.M? camara d'esta 
cidade alli abriu acha-se exposta no café do 
snr. José Maria, na rua de S. Bartholomeu, 
para ser examinada pelas pessoas que pre- 
tenderem os ditos terrenos,e na mesma casa 
está a chave para quem os quizer vêr. 
Dos dez chãos, que se arremaltam, nove 
emfrenta para anova praça. (3126) 


GOLLEGIO 
ESPIRITO SANTO 


DIRECTOR 
DR. MANOEL-MARIA CORREA 


STE collegio, estabelecido na. rua do 

Bomjardim n.º 74 muda-se para a mesna 
rua n.º5414e 416, casa espaçosa e com to- 
das as condições para receber grande numero 
de alumnos internos e externos, O director 
d'este collegio teve o prazer de no espaço 
de tres mez:s ver approvados a maior parte 
de seus alumnos. 


PROFESSORADO D'ESTE COLLEGIO 

Instrucção, 1.º — Joaquim Nunes de An- 
drade. E 

Portuguez, 1.º, 2.º e 3.º anno — Ma- 
noel Maria Corrêa. 

Commercio — Lniz Pedro Gonzaga: , 

Latim c latinidado — Padre Joaquim Ma- 
ria Corrêa, 

Prancez, 1.º anno — Luiz Pedro Gon- 
zaga. 

Dito, 2.º anno — Manoel Maria Corrêa. 

Inglez — Ricardo Antonio Nogueira. 

Historia e geographia, 1.º anno — Joa- 
quim Nunes de Andrade, 7 

Historia o geographia, 2.º anno — Ma- 
noel] Maria Corrêa, 

Rhetorica o philosophia racional e mo- 
ral — Manoel Maria Corrêa. 

Haverá aulas de allemão e italiano. 

Desenho, linear e ornato — Abdon Ri- 
beiro Figueiredo. 

Musica e canto — Bento de Oliveira San- 
tos. 


CURSO NOCTURNO 

No mesmo collegio se abre um curso no- 
ctarno commercial : inglez, francez, escri- 
pturação commercial por partidas dobradas 
e calligraphia. 

Os que pretenderem seguir este curso 
| deverão apresentar:se até an dia 15 de se- 
tembro ao director, porque findo este tempo 
não serão admissiveis. - 


CURSO DE CALLIGRAPHIA INGLEZA 
O director d'este collegin ensina o curso 
de calligraphia em 15 lições aos que qui- 
pzerem reformar a letra por 5000 réis, em 
casa do director ou dos interessados. 
M. M. Corrêa. 
(2911) 


Instituto Bracharense 
Ste collegio recebe ainda H) alúmnos in-. 
ternos, passado aquelle numero não se 
admitte mais. » ) 
As aulas estarão abertas no dia 1.º de 
poutubro. 
| As pes: 


as que quizerem ultilisar-se d'es- 
te estabe ento deverão mandar matri- 
cular os educandos desdo o dia 15 de se- 
tembro por diante, seja directamento seja 
por correspondencia. 

Para obter programmas dirigir-se ao di- 
rector do INSTITUTO BRACHARENSE, em 
Braga, ou no escriptorio d'este jornal. — 

r 


(3076) 


UEM precisar de uma mes- 

tea de meninas para col- 
legio ou casa particular fulle na rua de S. 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente habilitada para o ser e que 
pretende essa collocação. (2531) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criados, criadas e amss de leite, de bom 
comportamento. (4728) 


Carros para a Foz 


A rua de Entre 

Paredes, da al- 

quilaria de Augusto 

= (u Silva, sahem car- 
tos para a Foz ás 4, 5 e7 horus da manhã. 

Os mesmos carros esperam pelas familias 
que levam. Preço de cada pessoa 120 réis. 
(2902) 

ALUGA -SE uma sala mobi- 

lada, faz-se a comida e 


tracta-se da roupa; quem pretender falle 
na rua de Cedofeita n.º 19, 21 e 23. 


(3124) 

A À ai Moreira Lobu aluga 

Em na rua Duqueze de Bra- 

hança n.º 172, uma bonita casa com muitas 
commodidades, pomar, agua, ele. 

(3020) 

A rua do Heroismo n.º 39, alu- 

ga-se uma bella casa nova 


com muitos commodos, agua na cosinha, 
bom quintal e jardim. (3114) 


MA senhora de 40 annos, 

dando as melhores abo- 
nações, deseja sér arrumada n'uma casa par- 
ticular, ou para educação de uma menina 
ou pára companhia de uma senhora, e mes- 
a governanta de uma casa de pouca 
! para o que tem as habilitações ne- 
cessarias: quem precisar de sen prestimo 
dirija-se em « hada a M. S.,a0 escri- 


Lo co (3143) 


7: VEN Sr ou vende-se uma, pro- 
priedade de casas livre allo-. 
dial, sita na rua da Ferraria 0. 
1, Cuja casa tom loja propria para 
qualquer officina, saguão, 3 andares e sguas- 
furtadas, 


os 


RUA DE SANTA CATHARINA ' 


ALUGA-SE nesta rua uma 
casa nobre apalaçada 
> com commodidades para 
E uma numerosa familia; com- 
E põe-se de bellas salas de 
companhia, muitos quartos, cocheiras e quin-| 
tal-com agua; foi recentemente construida 
é fuzem-se as obras quo se accordar.— | 
Quem a pretender dirija-se 4 mesma, 
casa, que se aluga, ou desde já ou do S., 
Miguel em diante. Tem o n.º 549. td 
(2582) 


JA CUARDENTE, para copo, de 2 graus, 
por pipa, almude e canada, no largo 


Deposito no Porto Miguel José de Souza 


de existencia.) — Paris, em casa do inventor BREGU, boilovard Magenta, 112. 


Eytlonica, tata 
elécha tara 


| (Exigir a instrucção 
do uso.) (20 annos 


Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (254) 


RUA DE SANTO A 


FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUS DE 
PALHA 


G. CASALINI 


NTONIO —S1 E 83 


COM DEPOSITO DE FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 


qem chapéus para senhora de palha de arroz, clina, rendas-de palha á phantasia, etc. 
Chapéus para meninos e meninas de todas os feitios. 
Ditos para homem, de Italia, Panamá e palma, brancos e escuros. 
Lavam-se e reduzem-se á moda todas as qualidades de chapéus. 


(1316) 


RUA DAS FLORES 
Nº 4 ES 


de 28 de ju 


MEM é venda na sua antiga e bem conhecid 
* oitavos e cautellas da presente loteria, 
setembro do corrente anno de 1863. 


- 


| 
LÓTERIA D 


PREMIO GRANDE 10:0004099 RES 


JUNTO Á IGREJA DA 
MISERICORDIA 


E LISBOA 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 
Afiançado mo governo civil. do Porto, em conformidade do edital 


nho de 1860 


a loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, 
cuja extracção deve Ler lugar no dia 15 de 
(3147) 


GRIMAULT E G!4 PHARMAG 


INJECCÃO E CAPSULAS 
 VEGETAES ao MATICO) 


Novo tra- 
tamento pre- 


Leith, Sunderland e 
E A 
é se-capitão J. Bi' Copasa tom rap, 
db 
Eb 


dade. 
(2988) 


Londres 


A escuna inglesa — ZUMA, — clas. 
sificada no Lloyds Al'e de 103'tone- 
Indas, capitão George 
10 de setembro. 


Hoole, sahe até 
8091) 


(2856) 
Londres 
O brigue inglez — DUBLIN LASS, 
— capitão H. Bartley, sabe com muita 
brevidade. q 
(aB6o) 


Londres its 


O brigue inglez — ADMIRAL 
NELSON, capitão Thomas Stainor 


sb sahe com brevidade, gi 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u Da praça. te 


Espera-se todos vs dias per ahi com 
PRINCESS ROYAL e futlee— 
ac 

> Quem n'elles quizer carregar ii 
ne mililer & €.º, rua dos Inglezes n.º 


For Bristol & Gloster 
AUTUMN VESSEL axo 
The regular “Trader Sehr— ALARM, 
— capitão John Phil a 

Oporto 28 July 1868. 
Agents À, Millor & Ce, ras dis 
vio uga ) 


Tnglezes n.º 78, 


parado com 


EUTICOS EM PARIS 


(252) 


Ajudante de pharmacia 


PRECISA-SE deum que tenha alguns an- 
nos de pratica, na pbarmacia de Albino 
Soares de Moura, freguezia de Villar de 

Paraizo, lugar de S. Martinho. 
(3148) 


LUGA-SE a propriedade 

de casas de dous undares, 

com aguas-furtadas, sita na praça do Bolhão 

n.º 119, Para tractar do seu ajuste na Praça 
de D. Pedro n.º 23. (3069) 


A LUGA-SE uma propriedade de 
casas com bom quintal, sita na 

rua da Boa Vista n.º! 287 e 289; 

a quem convier dirija-se no largo 

da Feira de S. Bento n.ºº 11 u 43. 

(3094) 


LUGA-SE uma propriedade de 

um andar, com grando miran- 
te com vistastanto para terra como 
para o mar, bom quintal e poço, na rua 9 
de Julbo n.º! 245 a 251: tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 178. (2257) 


LUGAM-SE, na rua da 

Rainha n.º 326 a 3932, 
duas lindas e novas moradas de casas com 
bastantes commodos, quintal e boa agua : 
tracta-se na rua do Almada n.º G4, 


A! 
Folgosa, uns bons armazens na lota- 


pipas, lanoarias, bons lugares e Lodus os 
mais utensilios pertencentes a armazem, boa 


ças, ele, ao pé da estrada de Têdo; quem 
quizer alugar falle no Porto com Christo- 
vão da Cunha Lima, rua de Santo Antonio 
do Penedo n.º 29. 


agua e commodidades para uma peque- 
na familia, com cocheira ou commodidades ; 
para ella o cavalhariça, póde dirigir-se ao 
snr. Manoel Antonio Rigueiras, no cantinho 
do largo de S. Domingos. (2288) 


fm Qu quizer comprar a casa Sm 


na freguezia de S. João da Foz 
do Douro, rua do Passeio Alegro n.º 45% 
a 154, fullo no Porto, rua de S. Miguel, 
casa n.º 41 e 43, todos os sabbados desdo 
as 10 horas á 1 da tarde. (2949) 


NPR 

NOVO MOTOR | 
Qu trabalha sem agua e unicamente com 

8 força do cslorico, está exposto, para 
quem quizer ver funccionsr, nu fabrica de 
louça de Santo Antonio de Vul de Piedade, 
em Villa-Noya de Gaya, Amanhã 6 e 7 
do corrente mez, desde as 40 horas da ma- 
nhã á 1 hora da tardo. Na'mesma fabrica 


acharó com quem tractar quem quizer uti- 
lisar esta nova invenção (3143) 


Medalhas de D. Pedro e 
D. Maria 

OSE' Antonio de Souza Pacheco, na rua 
2 das Flores, n.º 113 continúa a ler sor- 
timento d'estas medalhas, conforme o pa- 
drão das que o governo está distribuindo, 
do tamanho de meia libra e; de meio tostão, 
feitas pelo bem conhecido artista Augusto 
Fernando Gerard. (3088) 


Enxofte em bruto. 

Flor de enxofre. 

Pelles de verniz da Russia. proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 
Reboleira nº 41, desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde: “(1837 
pane dasha — 


Vinho moscatel e malvazia, do 
Douro, da novidade de 1847 


para vender algumas duzias: de gar- 


- Tracta-so nos Clerigos n.º 23. 


7 
(GTO 


(2782) 


dos Martyres da Patria, defronte da porta 
do Anjo, n.º 120. (2940) 


A 
H rafas na rua de Bellomonte n.º 99, 1.º 


(3063) | 
UGAM-SE no Douro, na freguezia de | 


cão de 800 pipas, tendo toneis para 150: 


casa do hebitação e todas as suas perten-| 


(2757) | 
QuE" tiver uma casa para alugar, com, 


Chá Hyssona 800 e 650 


Paris, 36, Rua Vivienne, D' 
CHABLE MÉDECIN SPÉCIAL) 


DAS ENFERMIDADAS DES SEXUAES, AS AFFEÇ= 
ÇOES CUTANEAS, E ALTERAÇÕES DO SANGUE. 
es, sarna, 


T 30,000 curas das impingens, 
ESTÇADA prstutas, herpes” 

comixoes, acrimonia, e al= 

du Ss AN G lerçoes,viciosas do sangue; 


virus, é alterações do san 
gue. (Xarope vegetal sem mercurio). Depurativas 
vegelaes BANHOS MINERAES tomao-se dous 
empregado nas mesmas molestias. . 
Este XaropeCitractodeferro 
LA RES A do CHABLE, cura immedia- 
COPA [a 0) relazaçao, e debilidade, é 
igualmente os fluzos e flores 
brancas das mulheres. — Esta injecção benigna eme 
Hemorroidas, Pomada que as cura em tros dias, 
POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas afecções cutancas e comixoss. 
do D* Chable, cada frasco vai accompahado de um 
folheto. 
Deposito no Porto Miguel José de Souzy 


por semana, seguindo o tractamento Depurativo : é 
tamente qualquer; ao, 
prega-se com o Xarope de Citracto de Ferro, 
PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 
Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (251). 


Rio de Janeiro 
A sahir com a maior brevidade a 
barca — NOVA CAROLINA, — 'cóm 
" muito bons - pese pEraoOS sora. 

TT j to b 
Feed ES Sta 


Inglezes n.º 68 6 70. 


Silva 
Torna-se recommendavel esta bares polo; 
Commodos que tem para os snrs. passageiros, 
beliches para os de prôn. Tracta-se com José 
rêa de Sá, praça de Carlos Alberto n.º 54 é 55, . 
k — (ash) 


. E E gr? 

Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade à nova 
galera — AFRICA —, capitão Cata, 
Torna-se recommendarel esta/ gá- 
lera pelos bons commodos quo term pa- 

ra passageiros, tendo belixes paras de proa 

lhos, rua 

(2068) 


Tracta-se com Viuva Azevedo & 
dos Fogueteiros n.º 80. 


Rio Grande do Sul. 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


A nova barea — FAVORITA, — 
enpitão Francisco Rodrigues da Nova 
Junior, vai snhir com brevidade. 
Quem na mesma quizer carregar 
ou ir-de passagem, para. o que tem ex com- 
modos, dirija-se a Bernardo José Maclado, largo da 
Cordonria n.º 50, ou no enpitão q bordo. As. 
sagens podem'ser pagas nesta cidade ou n'áquel- 
las praçus, dando os competentes findores, 


tembro, ás 6 horas da 
2 tarde. 
Para carga e passagefros, para o que tem ex- 
collentes commodos,tracta-se com o agente A. Millor 
(& Co, rua dos Inglezes n.º 78. (2986) 


Londres 


O vapor-inglez — 


ss 


dia G do corrento, ás 
: 7 horas da manhã. 

Recebo curga e passageiros, e tracta-ay com 
Miller & C.2, rum dos Inglezes nº 78 (2924) 


Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA: — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, deve sahir no 
dia 8 do corrente as 

E 10 horas da manhã. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
eellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Fouerheerd Junior & C, ou com A, Miller & C., 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (2937) 


E 
Dublin & Glasgow 

E! O vapor inglez — DE 

BRUS, — capitão Ja- 

mes Duncan, espera-se 

aqui para sahir até 90 

— = do corrente. 

Para era a passageiros tracta-se com o eonsi- 


gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes, ou 
na praça. = (8099) 


A. 


- 
Montevideu 

Sabirá até 12 de setembro o bri- 

gue portuguez — LUSITANO, — ca- 

itão José de Araujo Leal; não rece- 

e carga mas sim passageiros, para o 

que se tracta com o capitão do mesmo brigue, an- 

corado no Bicalho, ou com os despachantes Gomes, 
Lima & C., em Cima do Mure n.º 165. 

Precisa-se, para seguir no mesmo brigue, de 

uma ou duas familias, de vida campestre, entre- 

ues ao trabalho de lavoura, que queiram para alli 

ir residir, mediante o tempo é njuste que se cen- 

quem convier dirija-se aos já acima indi- 

(2871) 


cados, 


Rio de Janeiro 


A galera— NOVA FAMA — acha-se 


CID —, devo sahir'no | 


IM a praça da Ribeira n.º 37 ha para ven- 31 ) 
E der bom vinho velho da Beira e Bair- - ; E 
rada, de difterentes qualidades, recentemen- Rio Grande do Sul 
te chegado, e por preços commodos. a race ONBNITO Reno dias de d mora 

(8135) por ter a maior parte da earga prom- 
Emi ptao palhabote — DORVAL. — 

DE DTAGS ES Para q restante é phssageiros'tra- 
ANHUÚNCIOS MARÍTIMOS eta-se com Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n.º19. 
E Z (2640) 
Liverpool Bahia 

i =4 A barca —S. dl = 6] 
em: Pop Bala com dO dino e amb d et 
danto Henry W. Lloyd, orto para este em, 8 “e 

de Ear es ema 


“Vem de se demorar aqui potico tempo, por'ter a 
muior parte 'do seu enrregamento promptos 05 

| Quemantella quizer e ui 

para o que tem exci 
na rua de Cedofei 


O brigus — MERCURI 
ko em poucos di: 

gado ; recebo apt 
Os envs: passa, 

m -legalisar suas passagens 


e apresentar 8 
Eseriptorio 
Almada n.º 165 


viagem, forrada e; pregadi 
lentes eommodos para passagei 
n'aquelle porto. 

Oferece bom tractamento, 


ortstodá carga 


tracta-se com Joaquim José llo dec Lima, na 
Ribeira n.º 40 0:42, ou com i in 
em Cima do Muro n.º 19. — 288) 


Prego o poa 


O patacho— BOA: NOVA — vai 
ca 


sahir em poucos dias; não recebe carga. 

Para passagé au com per 

quini Lourenço Alves, irado, 
is “(a887) 
Maranhão .. 


A galera — AURORA, — capitão 
Seipião Ferreira Lopes, sahirá com 


dromidadas 

ara carga e passageiros tracta- 
se com Rodrigo Antonio A im do Al- 
mada n.º 272. (8115) 


ESPECTACULOS. 


em 


Domingo 6 de setembro 
S, JOÃO. — Companhia dos meninos florenti- 


nos. — Récita extraordinaria. — A ja em um 
acto — PEDRO O PEDREIRO.—O ide baile 
em 5 actos — CATHARINA OU A FILHA DO 


BANDIDO. — A's 8 horas, 
2.º feira 7 de setembro 
8, JOÃO, — Companhia dos meninos forenti- 
nos, debaixo da direcção da Josephe Soldaini, — 
5. récita de ni — À opera em um acte — 
LE VENDEITE PATERNE, — composta de di- 
versas peras, por J. Soldaini, — O baile em 2 actos 
DA VIVANDEIRA NO AUAMPAMENTO DE 
FREDERICO IL. — A's 8 horas. 


| 


Tractu-se com Soares, Irmãos, rua do Almada | 


n dar. (2392) 


nº 165, (1998) | 


Responsavel M. S. Tarqueja i 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Roa da Ferraria de Baixo n.º 108 


(SUPPLEMENTO AO N.º 203) 


ommevcio do Porto. 


SABBADO 5 DE SETEMBRO |de 5 de feyereiro de 1856, a fim de elevar a 


Banco do Brazil 
Relatorio das operações annuaes do Banco do 
Brazil, apresentado á assemblea geral 

dos seus accionistas no dia 30 de 
julho de 1863 , 
| Na qualidade de presidente do Banco de 
Brazil, é em observancia dos estatutos que 
o regem, venho apresentar-vos, em nome da 
sua directoria, o relatorio das operaçães rea- 
lisadas no decurso do anno bancario de 1 de 
julho de 1862 a 30 de julho de 1863. 
"CAPITAL DO BANCO s 
O capital efectivo do Banco, que desde 
15 de janeiro de 1857 até 10 de outubro do 
anno proximo passado era representado por 
22,560:0008000 foi n'esta ultima data ele- 
vado 4 somma de 26,400:0002000, em vir- 
tude do accordo celebrado com o Banco Com- 
mercial e Agricola pela emissão de 24:000 
acções, Correspondentes á somma de réis 
3,840:0005000, com que os seus accionistas 
vieram augnientar o capital do Banco, elevan- 
do-se por conséquencia o numero das acções 
emittidas,o qual é actualmente de 134:000 na 


caixa matriz, e 31:000 nas filiaes, perfazen-| 


do no todo 165:000 acções. 

Nos appensos n.º! 1 e 2 achareis por có- 
pia o decreto n.º 2:970 de 9 de setembro do 
anno passado, que authorisou esta transac- 
ção, e a integra do contracto celebrado entre 
os dous Bancos a tal respeito : apresentando- 
vos igualmente, sob n.º 3, a cópia da escri- 
pttra passada entreo Banco Rural e Hypo- 
thecario e o Banco do Brazil, da desistencia 
que a este fizera aquelle do seu direito de 
emittir notas ao portador, de conformidade 
com a authorisação que havieis dado á dire- 
Ctoria para esse fim. a 
2 PRANSFERENCIAS DE ACÇÕES 
“As transferencins de acções durante o an- 
no bancario augmentaram consideravelmen- 
te em relação ao numero das que se effectua- 


ram nos annos anteriores, sendo lavrados 492 |, 


termos, representando 40:721 4/2 acções, 
numero exessivo em comparação do anno an- 
terior, cujo movimento n'esta parte não pas- 
sou de 23:610' acções transferidas. 

Cresceu tambem : 
de novos necionistas, pois que em 30 de ju- 
nho do anno anterior existiam 1:216 nomes 
de possuidores inscriptos nos registros do 
Banco, e em igual data do corrente anno con- 
tavamíse 1:414. Am) 

FUNDO DISPONIVEL DO BANCO 

A directoria do Banco do Brazil, solicita 
em manter o credito e promover os interes- 
ses d'este estabelecimento dentro das regras 
prescriptas pelos seus estatutos, tem envida- 
do os seus esforços para sustentar o fundo 
disponivel do Bauco no pé que demanda a 
amplitude de suas operações, expedindo op- 
portunamente ordens para Londres, a fim de 
importar d'alli regularmente, por intermedio 
do Union Bank, seu correspondente, os me- 
taes de que tem precisado, é remettendo por 


outra parte em tempo competente o valor |. 


equivalente áquellas remessas em cambiaes 
tomadas 'n'esta praça ou em outras do impe- 
rio. E cumpre-me dizer-vos que n'estas ope- 
rações tem sido o Banco bem suecedido até 
ao presente. E É 
Durante o anno foram importados 962:343 
“a soberanos, tendo sabido 854:167 para fa- 
zer face ao troco das notas do Banco, o qual 
foi-aberto por deliberação da directoria em 
data de 23 de ontubro do anno proximo findo. 
“0 quadro seguinte mostra especificada- 
mento o movimento havido no correr do an- 
no bancario : ; 
0 exigente Em/80 pe sumo np 1862 
Soberanos 5,978:5665708: 
Moeda nacional. 516:8908000 


e 


a] LD 
corrente anno 


“O movimento por entradas no 
bancario foi o seguinte: 
Timportado da Inglaterra. 
“a eirado no paiz,a saber : 


8555:2898715 
1 


eu 5 


“Nota do tisoueo de 105 maias 


ebisy e 


4,882:0008000 
Es gre ce) 
+ 14,077:760 8585 


ent o mb 


u £o imvl 


auço not glebas o 


E por sabidas, o-seguinte;; 


pp Soberanos por 4 

a), troco 1594544575 

É [Moeda K ' 

Si) mal.s. 908000 

À Bartas , caso / 2114048770 7,806:039 8525 


Notas do thesouro, a saber: - 
nv resgato....... 2,000:0008 

Por troco (até odin 28 | 

de outubro de 1862) 1,966:0005 


” , 
3,966:000000, 
11,712:0395525 


Existente em 30 do junho do 1863. 10,001:7645878 


Nas seguintes especies: 


É) Barras do toquo de 
“À Cautelas da-cusa da mada, 
Notas do thesonro de 104.8 m: 


491:0003000, 


“10,001: 7143878 


10 ,h EMISSÃO : 
Achando-se a emissão circulante do Bau- 
co em fins do anno passado a ponto de apro- 
ximar-se o seu limite legal, em relação ao 
fundo disponivel, e não: estando: por isso-o 


Sat ef 


Banco habilitado para fazer face aos descon-| 


tos ordinarios dos titulos da praça, e satisfa- 
zer no mesmo tempo ás urgentes necessida- 
des do thesouro n'essa«quadra sem transpôr 
o limite legal da sua emissão, julgou a di- 
recturia necessario levar ao conhecimento do 
governo imperial os embaraços em; que se 
achava, solicitando ao mesmo tempo, no in- 
tuito de“os remover, a concessão | da: facul- 
dade permittida pelo artigo 63.º dos estatutos, 
nos termos em que já fóra feita pelo decreto 


otavelmente o numero | 


emissão authorisada pelo artigo 16.º dos seus 
estatutos até ao limite do triplo do fundo dis- | 
ponivel, não só como um recurso regular é 
efficaz para o fim acima indicado, como prin- 
cipalmente. para manter por esse meio, per- 
manentemente, o necessario equilibrio entre 
a circulação de suas notas e a sua reserva 
metallica. i 

Entretanto que aguardava a directoria a 
solução do que representára ao governo im- 
perial, respondeu este, em aviso de 7 de fe- 
vereiro ultimo, adiando a concessão pedida 
pelo. Banco (documento n.º 4), a qual se ve- 
rificára todavia em 28 d'esse mesmo mez pelo 
decreto n.º 3:054 d'essa data (documento n.º. 
5), sob condições a que o Banco julgou dever 
fazer algumas ponderações, as quaes deram 
emresultado a revogação de mencionado de- 
ereto,-por outro expedido em data de 16 de 
março ultimo (documento n.º 6). Havendo, 
porém, a directoria do Banco representado 
ao governo imperial os graves inconvenien- 
tes de restringir de prômpto a sua circulação 
para trazel-a ao limite legal, que transpuze- 
ra momentaneamente por motivos justifica- 
dos e com pleno conhecimento do mesmo go- 
verno imperial, foi ella devidamente attendi- 
da, recebendo em resposta o aviso de 19 de 
março passado (documento n.º 7). 

» Depois dos factos relatados; bem, depres- 
sa restabeleceu o Banco o estado legal da sua 
emissão circulante, medianto as opportunas 
remessas de metaes, que por determinação. 
da directoria lhe foram feitas da Inglaterra. 

Emissão 
A emissão em cir- 
culação era em 30 


do junho de 1862 


"14,886:000,5000 
e em igual época A 


23,224:4505000 


deste ânno., 


Sendo a diferenç 
para mais..... “ 8,588:4503000 


O saldo da emissão 
total, (caixa ma- 

| triz) em 30 de ju- 
nho de 1862,m: 
“fava & somma de 


ae 82,570:0004000 


“| e tendo-se augmen- 


' tado no 1. 
mestre...» 
mo 2.º semestre 


Ses s 
.  289:9803000 
1,060:0003000 * 1,299:9805000 


+ 33,869:980,5000. 


145:0008000 
“364:980 5000 
uaisa cane 4 
Era o saldo em 30 

de junho de 1863. 


Achand 
caixa 


e annullado no 1.º 
semestre. . 
no 2.º semestre. 


529:9805000 


83,340:0004000 


em 


e 10,115:5508000 
Em circulação ín- - 
eluindo 201:5805 
recolhidos ás cai- . 1 
xas filises de 
Ouro Preto e B. | 
Paulo por troco 


desu, circula- e 
| ção local... « 23,/224:4508000 


EEE. 


N 83,340:0008000 


OPERAÇÕES DO BANCO, 

+» Emvirtude do augmento que tivera o 
capital effectivo do Banco, as, suas transac- 
ões se ampliaram notavelmente, attingindo, 
a uma importancia tal que excedeu em mais 
de 120,000:0008000 a somma total das ope- 
raçães do anno anterior, como se acha; de- 
monstrado no quadro seguinte ; 

OPERAÇÕES DO DANCO 
A somma total das operações cffe- 


tuadas durante o anno bancario 
foi de o | 400,712:9268518 


184994:1958787 


foi de. 


Pestencendo a 
semestre. . . 


Sondo por entrada 
* na caixa... 


Por sahida, . 


198,108:7775133- 
202,604:1498085 


400,712:9268518 


Comparada esta somma coma do 
RE antecedente. ..... 0... 280,112:4578061 


120,600:4693457 


“Apresenta: à diferença para maia, » 


Descoxtos Date 
Os descontos 'que formífim parto principal 
das operações do Banco-clevaram-se durante “o 


anno a. « E: = BS 7514826 
Sendo no 1.º gem. . 70,007:7725281 
Sendo no 2.º sem. , 82,167:9428446 


Os. titulos, descontados, estão classificados do 
modo seguinte : e s 
Letras de 2 e mais 
firmas da praça 129,/419:0378716 


Letras de uma só 
firma, idem. ...  2,670:7895840 
12,520:0003000 


Letras do thesouro 
1,337:6345900 


nacional nú 
Letrasdothesouro 
28270 152,775:7148726 


provincial. 
Letras sob cauçi 


Que junta no saldo que passou 
do anno antecedente, no valor de... /90,428:6275628, 


Perfaz a quantia de, . 


Cobraram-se no 1.º semestre: 
Letras de duas ou 
mais firmas da - 
praça... oc... 58,767:4005128  - 
Letras de uma só 
firma da praça.. — 839:5625430 


Letras sob caução 4,59 


08000 “59,944:9525558 
No 2.º semestre : : 
Letras de duns ou 
mais firmas da 
praçã. = 70,370:516 5421 | 
Letras d ó 
firma da praça. 1,614:6075666 


Letras sob caução 6,159:7808000 78,154:9045087 


138,099:8563645 


Saldo em 30 de junho de 1863.  45,104:4855704 


PREMIOS DOS DESCONTOS 


1869" 


4TLENTGSI6L 
315:6902009, 


2,206:1165231 


Novembro, ; 818:2313040 “Mai 
Dezémbro;. 3022528092 Junho. 


TBI5:8622102 
“Potal dos premios dos descontos. “4,021:9783933 


MOVIMENTO E ESTADO DAS CONTAS CORRENTES 
Contas correntes com juros 
Saldo em 30 de junho de 1862...... 7,763:2025687 
Entrádo no 1.º'se- 
mestre, uv 0.u 51T0BTEIGI 
Entrado no 2.º se- 
mestre... 0000. 24919195578  6,009:0165984 


Sabido no 1,º semes- 


« 1,784:0735733 4,425:1725480 


Saldo em 30 de j 


nho de 1863 9,347:0475141 


CONTAS CORRENTES DE ACCIONISTAS 
Salto em 30 de ju- 
nho de 1862..,.. 
Juros abonados m 
1.º semestre. ..... 
Juros abonados no 
2.º semestre... s.. 


257:3455061 


10:3038757 


277:0803189 
Sahido no 1.º semes- 

tre... 10:8885862 
Sahido no 

rat ci 14:3045370 251925732 
Saldo em 30 de junho : 

de 1868......... 251:8878457 

je dog eafç* 


CONTAS CORRENTES SIMPLES 
Saldo em 30 de junho 

de 1862......... 
Entrado no 1.º semes- 

treso voe corvi ovo 6/151:8579716 
Entrado no 2.º semes- 

trens pavio voo 3872:6745330 10,024:5325046 


10,443:7045389 


419:2923348 | 


Sabido no 1.º gemes- 
tre, 


6,173:6093323 
3,173:1985556 9,946:8028879 


Saldo em 30 de junho 
de 1863. 


496:9618510 
nixiemo rosavo A pmráio 

No 1.º semestre... 3,711:8818220 
No 2.º semestre: .... 3,165:5158091. 6,877:3468311 


Juros pagos no 1.º se- 


mestre........... 814675088 
Juros pagos no 2.º se- 
mestre. memo o o. 735225607  154:9895695 


Total, pelo qual se 
passarão 2,358 Je- 
tras... “ 


A. diretoria do Banco, consultando sempre. 
os' interesses d'este estabelecimento, em har- 
monia com a observancia das regras a que es— 
tá sujeita a sua emissão circulante, alargou 
ou restringir o recebimento do dinheiro a 
premio, segundo as cireumstancias o exigiam. 
E" assim. que suspendeu ella inteiramente; a 
tomada de dinheiro por letras durante o pe- 
riodo decorrido de 18 de setembro do an- 
mo passado a 2 de março ultimo, e poste- 
riormente fez baixar a taxa do juro, que o 
Banco pagava pelas quantias existentes em 
conta corrente de 7 a 6 p. c., e ultimamente de 
6 a 5 p. e, sendo esta a taxa que actuaJmente 
vigora. 

Procedendo d'esta sorte, pensa a divecto- 
ria ter obrado de accordo com a opinião que 
sobre este objecto manifestastes na preceden-. 
te sessão da assembléa geral. 


MOVIMENTO E ESTADO DA 


, CAIXA 
Saldo que passou em 30 de junho À 
de 1862. 


25, 47L:9255 772 


Entrada; 


No 1.º semestre  90,402:2768971 


No 2.º semestre - 107,106:5008162 198,108:7774138 
Total. o... 229,580:1023905 
Sahidas: 
No 1.ºsemestro  94,591:9188816 
No 2.º semestre 108,01 03569 202,604:1495385 


Saldo em 30 de junho de 1863. 20,975:9535520 
RESGATE DO PAPEL-MOBDA ! 
O Banco tem continuado, em observancia 
do art. 56.º dos sens estatutos,a retirar annual- 
| mente da circulação a somma de dous mil 
contos em notas do thesouro, às quães são 
entregues á caixa de amortisação, depois de 
inutilisadas no Banco, recebendo este em pa- 
gamento o equivalente em moeda corrente. 
Restando em 30 de junho do anno passado 
1:601 apolices das que o Banco recebêra em 
pagamento pelos resgates anteriores das refe- 
ridas notas, em virtude do convenio especial 
feito com O thesouro para essé fim, e não 
convindo conserval-as para dar emprego 


mais productivo ao capital que ellas repre- 
sentavam, resolveu o Banco vendêl-as pela 
maximo preço que foi possivel alcançar. 
CREDITO ABERTO EM LONDRES 

Representando o credito aberto e garan- 
tido em Londres pelo governo imperial a favor 
do Banco do Brazil o valor de 7,000:000% 
ou lb. 787:500, como no ultimo relatorio vos 
informei, e havendo o Banco já completado 'o 
resgate dos 10,000:0003 de notas do the- 
souro, a que se obrigára pelo art. 56.º dos 
seus estatutos, sollicitou à directoria do go- 
verno imperial a ampliação da referida ga- 
rantia ao credito complementar de 3,000:0008 
ou lb. 373:500, o que lhe foi concedido (do- 
cumento n.º 8,) representando assim o cre- 
dito aberto pela somma dos 10,000:0008 o 
valor esterlino de lb. 1,125:000. 


LUCROS, DESPBZAS, DIVIDENDO E PUNDO DE RESERVA . 
- 1º semestre, 
Importaram os lucros d'este semestre 
eme conrrannre ara nevaoa B2NTM40590 


matriz, 
Caixas filiaes. 


1,721:7085136 
576:2825769 


que reunido no saldo que passou do 
“anno precedente... e irrerenro 


-Sorâmas ce «+ 2299:0818212 
Osjutos o mais despezas do se- 
mestre foram de, 845:3078314 


“1,458:7785898 
a ; 


Liquido 
Esta somma foi distribni 
seguinte maneira, à saber: 
Tp.e. para o fundo de 


Tesêrva. ce creroro 87%:1585011 
3p. e: para commissão 

às directorins, à sa- 

der: i 
Caixa matriz. 39:9525670 
Caixas filises. 40:2775992 


Dividendo de 165:000 

acções n:78800..... 1,287:0005000 
Saldo que passa para o. 

seguinte semestre, .., . 6:0855295 


: . 1,453:7735898 


2.º semestre 
Importaram os lucros d'este semestre 2,417:4068029 
Sendo : 
Caixa matri; 2,170:5705887 
Caixas filines . 216:8955142 
2,417:4063079 , 


que reunido ao saldo que passou do 


semestre precedente. ....... 6:3855995 


2,493:1918324 


Somma..,.....e 
Os juros e mais despeza: 
mestre foram de. 


5701935188 


1,853:5 


Esta somma foi distribuida pela 
seguinte maneira, a saber : 


6p.c. parro fundo dereserya..... 1108825767 
Ap. e. para commissão ás directorias, 

a saber: 
Caixa matriz. . 60:1748200 


32:4005000 
1,650:0003000 


Caixas filises... «. 
Dividendo de 165:000 aeções a 103... 
Saldo que passa park o seguinte se- 


mestre... 1915169 


1,853:5983136 

O dividendo do 1.º semestre foi de 75800 
por acção ou 4:875 p. c. do'capital realisado, 
e o do segundo 105000, na razão de 6:250 
p- €.; e sendo reunidos os dous dividendos, 
dão 179800 por acção ou 11:125 .p. c. ao 
anno. . 

O fundo de reserva, que no anno .ante-| 
rior era de 1,105:8415609; ficou elevado a 
1,384:962204 em 30 de junho do corrente 
anno. 

Durante o anno bancario nenhuma deduc- 
ção soffreu o fundo de reserva do Banco. 

Por esta occasião cumpre-me informar 
vos que a directoria, no intuito de augmen- 
tar à quota annual destinada a formar 0 fan- 
do de reserva creado pelos estatutos do Ban- 
co, deliberou na sessão de 3 de julho do an- 
no passado que se abonassem juros á impor- 
tancia que representa esta verba, na razão 
da taxa para o premio do dinheiro em conta 
corrente, sendo taes juros vencidos em cada 
semestre aceumulados no fundo de reserva 
existente. 


acção conferida pelos estatutos ás directorias 
das caixas. 

Na epecha da creação do Banco do Bra- 
zil existiam estabelecimentos bancários nas 
diversas provincias, os quaes convertendo-se 
em caixas filiaes do novo Banco, foi talvez 
indispensavel dar-lhes a actual organisação, 
modelada pela da caixa matriz. O tempo, po- 
rém, e os factos teem demonstrado que não 
é essa organisação a que mais convem aos 
interesses do Banco do.Brazil, e que uma 
reforma no sentido acima indicado próduzirá 
sem duvida resultados mais satisfatorios. 

LIQUIDAÇÃO DO BANCO COMMERCIAL 

E AGRICOLA. 

Na fórma estipulada no contrato cele- 
brado com o Banco Commercial e Agricola, 
receberam-se diversos valores que formavam 
parte do activo d'aquelle. Banco, tendo sido 
cobrados com toda a regularidade os seus ti- 
tulos de carteira, com muito poucas exce- 
pções ; sendo por outra parte pagas outras 
quantias que figuravam no seu passivo, en- 
trando n'esta classe principalmente as suas 
notas circulantes, as quaes teem afíluido re- 
gularmente ao troco, sem desconto algum, 
visto que assim,resolvêrao governo imperial 
expedindo o decreto n.º 3:056 de 5 de março 
proximo passado (documento n.º 9). 

A importancia das notas já trocadas até 
30 de junho ultimo representa o valor de 
5,430:9508000, restando ainda em eircula- 
são 108:8505000. 

As evoluções por entrada/e sahida, e os 
juros que foram abonados, ou carregados ao 
Banco Commercial, e Agricola, constam do 
seguinte quadro. 

' BANCO COMMERCIAL E AGRICOLA EM LIQUIDAÇÃO. 
1.º semestre recebido, , » 7,937:1985753 
Recebido... 2,901:5343873 . 
2.º dito / Juros a seu 
favor....s 


] ; u 
Pagos... o Ty796:0248625 


A seguinte tabella mostra quaes as quah- 
tias que se tem deduzido do fundo de reserva 
desde a installação do Banco até ao pre- 
sente: T 


RELAÇÃO DAS QUANTIAS QUE DESDE A INSTALLAÇÃO DO 
BANCO DO DRAZIL SE DEDUZINAM DO FUNDO DE RESERVA, 
A SABER: 

Em 30 de junho de' 1859 para titu- 

los em liquidação. ...-.- ds 
Em 31/de; dezembro de 1859 idem 
idem a, e otro nmorir cos A 
Em 30 de junho de 1860 idem idem 
Em 31 de dezembro de 1860 idem 


* 46:9708000 


5T:9798120 
52:0003000 


516775460 


sados que nos contaram as caixas 
filiaes...eeecenor 39:7118707 
e “o 248:3885287 
OPANAÇÕES EPRECIUADAS COM O PHESOURO NACIONAL 
As operações que tiveram lugar durante o anno 
bancario, direetamento com o thesouro nacional, im- 
portaram em 15,419:0003, sendo : Seo 
Por descontros de lntras.. e... .. + 12/200:0005000 
Movimentos. de fúudos por. saques | 
tomados a favor das caixas filizes.. 3,219:0005000 


15,419:0003000 


Somma.... 
TITULOS EM LIQUIDAÇÃO 
A verba que figurava sob este titulo teve uma di- 
minuição do 129:7345896 em relação ao anno ante: 
rior, como mostra o seguinte quadro : 
A divida que figurava sob este titulo 
no fim de junho de 1862 era de... 
E tendo-se recebido por conta destes 
titulos 129:7348896, sendo : 
No 1.º semestre... 102:15) 
Ec 


+ N96:69258608 


129:7345896 
Ficou el!a reduzida em 30 de junho, 
de 1863a....ecerecrecrecrera  G669DTATIZ 
CAIXAS FILTÃES 
Maio de 1862... 10,143:2235635 
” 18 6,204:3823033 


31 de 


+ 
Carteira em 
» » 


Diferença para menos... .,...... 398 8415602 
15,009:4905000 


Emissão em 31 de maio de 186; 
86: 20,728:9008000 


= B498:848 5682 
o ' 
9,70LTiAgTOS 


Diferença para mais... ..eccecea 


Lucros no 1.º semestre. 
» 2. Bu e 


108 4Dotal iso o 
ou 10, 88 p. c. sobre capital effectivo. 
O movimento de fundos entre o Banco e suas 
caixas filiaes foi o seguinte: 
Snques do Banco sobre caixas... .. 


5,131:6195482 


Saques das enixas sobre o Banco 
Remessas dos Bancos ús caixas : : 
Em letras. + 2,710:5875033 

Em moeda » "995:6805000' 3,706:2175038 


6,180:4345786 

Discriminando os lucros de cada uma das caixas 
em relação ao capital efectivo de cada uma d'ellas, 
tor-sedha : t 


Ouro-Preto; «+ 951988511 ou 95,19 p. eu 
S, Paulo ., 234:949 4686 » 29,86. » 
Rio Grande do Sul. 486645704 » 978 » 
Babia... 1860315995 » 6/80» 
Pernambuco 676745629 » 3,38 154 
Maranhão Da nDIBDBSTT » 846» 


64:3008520 » 16,07 
Nos mappas appensos a este relatorio en- 


“| contrareis. informações minuciosas sobre as 


operações e o estado das diversas caixas. 
Abi vereis que: as, carteiras: de algumas 
das caixas contém titulos em liquidação, .cu- 


ja importancia, já consideravel em si, mais 
extraordinaria se torna, tendo-se em vista '0 
capital com que funecionam as ditas caixas 
ea esphera das suas transacções. Não poden- 
do. atribuir taes resultados senão a vícios 
inherentes á sua propria organisação, e & fór- 
ma por quo são administradas, julgo ser de. 
urgente necessidade uma reforma em taes es- 
tabelecimentos, que, consultando os interes- 
ses e circumstancios Jocaes, pelo que respeita; 
á influencia que estas exercem sobre um es-| 
tabelecimento, de circulação, dê no mesmo, 
tempo maior força e preponderancia ás de- 
liberações da directoria central, onde deve do- 
minar; 0 pensamento (de unidado, que-actual: 
mente; póde ser contrariado pela liberdade de 


| sobre os empregados, os'quaes em geral, es- 


Juros à fa- 
1ºsem.( vor... 170028925) q 
| Comm. 3 xy a bmainio 
Poe seno! 1 8750543939 
—————— 7,790:0825488 
Pagos... 2,795:67280T4.0 0 3 
2º dito | Comm. Bjb 10000 a 


pes 


12:8835865 2,8 


Saldo em 30 de junho de 1863.....7 
> - SERVIÇO INTERINO 
O incremento havido durante os dous ul- 
timos semestres nas trasacções do Banco fez 
augmentar igualmente o trabalho 'que pesava 


forçando-se por bem desempenhar os seus de- 
veres, conseguiram sempre que não se en- 
torpecesse a marcha dos differentes serviços 
que constituem o mecanismo da administra- 
são interna do Banco ; mostrando-se princi- 
palmente os chefes dus diversas repartições 
recommendaveis pela sua-actividade e dedi- 


ácerca das diversas operações efectuadas 
durante o anno bancario que finda, e mes- 
mo à comparação d'ellas com as dos annos 
anteriores, encontral-as-eis no minucioso re- 
latorio que acaba de vos ser apresentado pe- 
lo snr. presidente do banco, em nome da 
directoria. 

« Seria, portanto, ocupar ociosamente 
vossa attenção, se de novo viessemos expôr 
em desenvolvido quadro factos e algarismos 
de que já tendes pleno e cabal conheci- 
mento. 

«O que principalmente vos interessa, e 
é essa a especial missão dos fiscaes do ban- « 
co, consiste em saberdes se os estatutos que 
constituem a lei do estabelecimento foram 
cumpridos pela directoria, a quem confiastes 
a gestão dos vossos interesses. Sobre este 
ponto teem os fiscaes a satisfação de commu- 
nicar-vos que, pelo exame escrupuloso a que 
procederam nos livros e escripturação do 
Banco, tiveram occasião de reconhecer que 
a directoria executou fielmente as obrigações 
inherentes a seu cargo. 

« Durante o anno bancario foi a directo- 
ria forçada, para satisfazer a urgentes ne- 
cessidades da praça, e para auxiliar as 
operações do thesouro nacional, a exce- 
der temporariamente os limites da emmis- 
são que em, circumstancias normaes lhe é 
permittido pelós estatutos; mas .esse estado 
momentaneo, que obteve a sancção do go- 
verno imperial, foi de curto periodo, e ces- — 
sou com applicação de medidas que tomou 
a directoria do banco no intuito de reforçar o 
seu fundo disponivol. 

« Pelas mesmas indicadas circumstancias 
teve a directoria de pautar o seu procedi- 
mento em relação á questão do recebimento do 
dinheiro a premio. 

«Nas diversas phases ealternativas por 


| que passou durante o anno bancario este 


principio, sobre o qual divergem alguns es- 
piritos, esforçou-se a directoria emacompa- 
nhar os interesses dos accionistas do banco, 
modificando-o, exercendo-o, ou'abandonan- 
do-o conforme julgou conveniente. 

« Pelas razões que vos são conhecidas 
não póde ainda ter a desejada solução a se- 
rie de reformas que se acham. affectas aos 
altos poderes do Estado. Não deveis, porém, 
duvidar de que na proxima reunião do cor- 
po legislativo, merecerão ellas a devida at- 
tenção, visto como se prendem aos interesses 
mais transcendentes do paiz.. 

« Com estas projectadas reformas liga- 
se tambem a da administração das caixas 
iliaes, que para não contrariarem o pensa- 
mento de unidade, e o impulso que deve 
partir da caixa matriz, precisam de algu- 
mas. modificações tendentes a restringir a 
autonomia que lhes foi concedida pelos es- 
tatutos porque. actualmente se regem. 

«O fundo de reserva do binco, que é * 
ponto que dos snrs accionistis merece mi- 


cação a bem da ordem e regularidade que ca- 
racterisam 03 estabelecimentos d'esta natu- 
reza, : ' . 
SUBSTITUIÇÃO DE DIRECTORES 

De conformidade com os estatutos e ou- 


| mento, tendes de proceder & eleição de tres 
novos directores, em substituição dos snrs. 
José de Miranda Ribeiro, Francisco de Pau- 
la Santos e dr. José Machado Coelho de Cas- 
tro,.por pertencerem estes senhores á turma 
| mais antiga dos actuaes directores do Banco. 
"Tendo sido eleitos sómente tres supplen- 
tes na sessão da assemblen. geral ordinaria 
do anno passado, a saber os snrs. Joaquim 
José Soares da Silva, Bernardo Casimiro de 
Freitas e João Napomuceno de Sá, devo in- 
formar-vos que o segundo não entrára em 
exercicio por haver-se escusado quando fôra 
convidado para tomar assento na directoria, 
sendo substituido pelo snr. João Nepomuco- 
no de Sá, immediato em votos. 

Na fórma determinada pelos estatutos do 
Banco, tendes de renovar a eleição dos cin- 
co supplentes. 

O exc. o snr, barão de Mauá, um dos fis- 
caes d'este Banco, deverá ser substituido. por 
ser o mais antigo, na fórma estabelecida pelo. 
artigo 46 dos estatutos. 

REFORMA DOS ESTATUTOS 

Achando;se affecta à assemblea geral le- 
gislativa a representação feita pela-directoria. 
do Banco ácerca de refôrmas importantes em 
disposições capitaes dos seus estatutos, cum- 
pre aguardar a solução opportuna, d'esto ne- 
gocio, que sem duvida não deixará de, sor 
attendido na proxima reunião do corpo le- 
gislativo. E 

-Pondo aqui termo às informações que ve- 
nho de darvos como orgão official da directo- 
ria, a cujo zelo e intelligeneia haveis con- 
fiado a gestão do primeiro estabelecimento 
de credito do nosso paiz, me permittireis aip-. 
da, senhores, que eu-chame-a vossa attenção 
para o aceurado exame dos factos relatados, 
cuja apreciação vos fará conhecer o estado 
regular, e direi mesmo satisfactorio em que 
se acha actualmente o Banco do Brazil (fallo 
da caixa matriz), e, mau grado“ os conheci- 
dos embaraços que até ao presente tem per- 
turbado a sua marcha, não hesito em augu- 
rar-lhe um futuro lisongeiro, continuando elle, 
| como espero, a trilhar q caminho traçado pela! 
prudencia, que 0 levará sem duvida, com o 
favor dos supremos poderes do Estado, a col- 
locar-se em uma situação normal, caracteri- 
sada pela consolidação do seu ereditore pelo 
cabal desempenho dos importantes fins da sãa 
creação. ot 

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1863. — 
Candido Baptista de Oliveira. 


Parecer da commissão fiscal | 

« Snts, accionistas: — Em desempenho do 
dever que aos fiscaes impõe o artigo 48 dos 
estatutos do: banco do Brazil, comparece 
mos n'esta. reunião da/ assemblea geral dos 
snrs. accionistas para-dar-lhes succintame: 
te conta da marcha do estabelecimento e da 
maneira porque foram cumpridas pela. di- 
reetoria as disposições dos estatutos. porqua 


se rego esta instituição. 


tras disposições que regem este estabeleci- | 


nuciosa attenção e particular exame, recebeu 

durante o anno bancario notavel incremento 

pela acertada deliberação da directoria de 

abrir-lhe conta, a que abonem juro pelo me-- 
mosigualao das contas correntes. 

4 No estado pouco lisongeiro em que so 

acham as circumstancias do paiz, reconhe- 

cem os fiscaes que a directoria tem empre- 

gado os seus esforços em conciliar os interes- 

“ses particulares dos “ecionistas do banco com 

as exigencias de um systema de circulação 
que procura a sua base definitiva em beneficio 

de todos; e que os sacrifícios que até hoje teem 

feito os snrs. accionistas cessarão desdo que 

sejam removidos os obstaculos inherentes a 

um principio vicioso que por tantos annos 

predominou entre nós. 

«Os fiscnes da banco terminam este seu 
pequeno trabalho propondo-vos a approva- 
cão das contas que se conteem no relatorio, 
que já nos foi lido pelo nosso digno presi- 
dente. 

« Rio de Janeiro, 30 de julho de 1863. 
— Visconde de Ypanema.— J. M, Pereira 
da Silva. » 


Banco Rural e Wiypothecario 

Na reunião da assemblea geral dos ac- 
cionistas, do Banco Rural e Hypothecario, 
que teve lugar no Rio de Janciro em 4 de 
agosto ultimo, foi apresentado o parecer da 
commissão de contas, o fez-se a eleição de 
dous directores, que recnhiu, como os leitores 
tem já noticia pela nossa correspondencia da, 
capital, nos snrs. Antonio Joaquim Dias Bra- 
ga e dr. Roberto Jorge Haddock Lobo. 

O parecar,lido pelo relator da commissão, 

o snr. bario de Itamaraty, foi approvado 
sem discussão, Em seguida o transoreyemos 
do «Jornal do Commercio» do Rio de Ja- 
neiro. is : 
« Snrs. accionistas. — Honrada com a yos- 
sa confiança, vem a commissão do exame por 
“vós eleita, em obediencia ao disposto no arti- 
go 24 dos estatutos que regem esto Banco, 
dar-vos conta do resultado das investigações 
a que procedeu. ger 

« Antes, porém, de entrar na apreciação 
das diversas materias a que é chamada, por 
ivirtudo de sua incumbencia, julga a commis- 
são, dever declarar-yos que em seu animo pre- 
'dominou a ideia de que o exame de contas 
ordenado pelo já citado artigo 24 dos esta- 
tutos não só so refere à confrontação de al- 
garismos, como tambem e principalmente ao 
modo por que foram deliberadas as diversas 
operações, s garantias que ofereciam no mo- 
'mento da acceitação, e emfim a todos os actos 
|da administração nos variados assumptos que 
n'ella se comprehendem. 

« Foi sob o dominio d'esta crença que a 
commissão começou o seu trabalho, é n'elle 
proseguio, procurando todos os meios de ha- 
bilitar-se para trázer ao vosso conhecimento 
o resumo de suas pesquizas, não se tendo es- 
cusado,entretanto,à emittir a sua opinião sem- 
pre que lhe foi pedida, ou julgou conveniente 
|manifestal-a. 

Capital do Banco, — Concordando a com- 
missão no modo porque a honrada directoria 
conclue as observações que faz em seu re- 


| latorio, «quanto a habilitar o banco para apro- 


«As informações que podereis desejar, 


veitar qualquer oppostunidade de elevar o 


seu capital, não duvida aconselhar-vos a re- | 


forma do art. 5.º dos estatutos, cuja adopção 
teve lugar por motivos muito especiaes, que 
então só a poucos deixaram de illudir, 
que hoje todos apreciam nad 

« Entretanto a commissão, por tado q! 
to viu e observou, e tomando em consideração 
o proprio relatorio da honrada directoria, 
acredita que não é a reforma do citado arti- 
go a unica medida que deva ser adoptada 
no intuito de melhorar o nosso estabelecimen- 
to, que aliás precisa que sejam attendidas ou- 
tras necessidades suas. 

« Mas, como é sabido, as reformas de uma 
Jei organica, causando sempre mais ou menos | 
abalo ao corpo social, devem ser tanto me- 
nos repetidas quanto possivel seja, occorren- 
do ainda a circumstancia de poderem as al- 
terações parciaes compromet omogenei- 


rometter a h 
dade de vistas. Por isso entende a commis- 
são que, aproveitando-se o ensejo, fique a 
honrada directoria incumbida de confeccionar 
é trazer do vosso exame, em sessão extraor- 
dinaria, um trabalho que contenha todas as 
alterações ou modificações de que carecerem 
os estatutos, e que lhes forem dictadas por 
seus conhecimentos especiaes, pratica admi 
nistrativa, e harmonia com a legislação n 
vissima. |. , Ke Er 

« O progressivo augmento do numero de 
accionistas, e consequente localisação das ac- 
sões, a par de sua vantajosa posição no mer- 
cado dos valores, é um facto'caracteristico 
do bom conceito qne merece a estabelecimen- 
to, e que sem duvida contribuirá para um fu- 
turo cada vez mais esperançoso. 


« Emissão e apolices da divida publica. 
— À honrada directoria cumprio com tino e 
fidelidade o que havieis resolvido a respeito 
da cessão do direito de emittir, e não menos 
bem procedeu no. modo por que applicou e 
vai applicando a somma realizada em troco 
d'aquelle direito. Parece á commissão que a 
honrada directoria, guiada pelo conselho do. 
digno e illustrado fiscal do governo, e em fa- 
co da ultima resolução imperial úcerca da 
prescripção das notas emittiãas pelos estabe- 
lecimentos bancarios, facilmente obterá que 


em vista da pequena somma (3! :0008000) | 
que ainda existe em circulação por se ter re-| 


cusado ao troco, continue o seu resgate a 
fazer-se no Banco, que incontestavelmente of- 
ferece sobejas garantias no caso vertente. 

« Sendo intuitivas as razões que a honra- 
da directoria consigna em seu relatorio, sus. 
tentando a conveniencia da venda das apoli- 
ces da divida publica que o Banco ainda po: 
sue, espera a commissão que será aproveitada 
a primeira occasião de levar a effeito aquelle 
pensamento. . é. ; 


« Movimento geral. do Banco. — Apesar 
das circumstancias dificeis, com quanto even- 
tuaes e sem duvida transitórias, em que se 
tem achado a nossa praça, é grato 4 com- 
missão reconhecer que o movimento geral 
d'este Banco foi, durante o anno social que 
acaba, de findar, superior ao do antecedente, 
o que, além das vantagens que deve trazer ao. 
nosso estabelecimento, constitue uma prova 
de credito que elle merece. R 


« Operações do Banco, — Dentro às di- 
versas verbas que podem ser consideradas 
debaixo d'este titulo, escolheu a honrada di- 
rectoria, como mais digna para sobre ellas 
chamar vossa atenção : — Titulos em liquida- 
ção, e letras u receber. ) 

« À commissão impressionada, como na- 
turalmente tambem vós o fostes, pelo modo 
porque a tal respeito se exprime a honrada 


directoria, procurou examinar cuidadosamen- |' 


te esto importante assumpto, e com efeito, 
sem acceitar no todo as razões que se apre- 
sentam como as que podem ter produzido a 
situação d'estas contas, não deixa comtudo 
de admittil-as em parte como causa concor- 
rente d'esse estado que se manifesta. 

«À commissão, porém, espera com con- 
fiança que, mediante as providencias adopta- 
das pela assembléa geral do anno passado, e 
a continuação de sua zelosa execução por par- 
te da honrada directoria, se chegue a conse- 
guir a eliminação total de algarismos que 
tão duvidosamente figuram no. activo do Ban- 
co, empregando-se; como está no animo da 
honrada directoria, todos os esforços na li- 
quidação do que se achá pendente, e evitando- 
se, quanto possivel seja, futuras decepções. 

« Constituem as hypothecas, ainda, um 
objecto sobre o qual a honrada directoria se 
occupou mais detidamente; e a commissão, 
examinando essa parte do serviço, desceu a 
minuciosos exames, procurando colligir todas 


as informações para que, com segurança, fir- | POP 


masse sou juizo. 

« É geralmente reconhecido 
legislação hypothecaria, por, defeituosa, op- 
põe graves embaraços a este ramo de transac- 
ções, aliás de tanto alcance para amparar 
fortunas solidas, libertando-as da infallivel 
ruina que a usura de ordinavio lhes impõe ; 
mas, por isso mesmo que a reforma d'esta le- 
gislação 6 uma necessidade incontestavel, de- 
vemos esperar que se não demorarão por mui- 
to tempo as medidas que ao corpo legislativo 
compete adoptar, e que tão instantemente lhe 
tem sido recommendadas pelos outros poderes 
do Estado: n! =] 

« Veríficou a commissão, depois de rigo-! 
r0so exame, que entre as operações do esta: 
belecimento figura a de hypothecas como um: 
das mais seguras e lucrativas, supposto que 


De Quanto ás demais transacções, operadas 
pelo seo dentro do periodo, éito ao exa- 
me dá commissão, não encontrol ella motivo 
é possa indu ir alquer duvida em seu 
o. 8 PM 
= «As letras que constituam 
ferecem a possivel, senão a desejavel garan- 
tia de solvabilidade. Os* titulos que servem 
de abono ás contas correntes e aos empresti- 
mos sob caução continuam como que em per- 
manencia, visto que poucas alterações sobre 
elles se tem effectuado. 


carteira of- 


« Escripturação. — Para examinar a es- 
cripturação em geral, percorreu a commissão 
todas as repartições do estabelecimento» Os 
trabalhos, d'essas repartições são feitos com 
limpeza é se acham em dia, e a commissão 


chefes, com quem mais immediatamente “teve 
de entender-se, muito zelo e aptidão, o que | 
aqui registra como um acto de justiça. * | 
| v Ordenados e gratificações. — A commis- 
são, aceitando todas as considerações que so- 
bre este assumpto trouxe a vosso conhecimen- 
to sua ultima e digna antecessora, julga escu- 
sado repetil-as, e sómente para fortalecêl-as 
ajuntará: — que os empregados de, um esta- 
belecimento como o nosso, quando dedicados 
o inteligentes, devem ser retribuidos na ra- 
zão directa dos lucros para que cooperam. 
-« Terminando propõe a commissão : 


«1. Que se approvem as contas relativas 
ao. anno bancario de 1862 a 1863. 


Jouro da bibliotbeca publica sobre. a pertenção dos. 


folga de haver, reconhecido nos respectivos E ilamente Rino PRE 


parecer, e em quanto, 
ma commissão encay 


ma, a fim j 
forne: 
Sendo. 


EA 
segunda parto ficasse n mesgrespeito. Sirva-lhe a leviandade de agora de 
gada do organisar o program Micro, para so dar ao trabalho de ver e exa- 


im concurso é am ão.0 
imento de aguas aa idades, miar AA a Pnad em 
Sendo va utilidade de pi para | ouvidos a informadores interassados, inho 
o municipio p e de cazas nobr: ARtena tes porveutura quarto sela js Seus inte) 
(io au fallecido D. Antonio: de Amorim; | sos proprios, ou suspeitos pelo menos c; 
na actualidade pertencentes a D. Maria da Nativi- E á > E x 
dade Guedes de Portugal e Menezes, para alli se | MMniosos quando se mettem a informar ácerca 
accommodarem algumas das repartições dos paços | de estabelecimentos alheios. e 
do concelho e muzeu portuense, e as secretarias das, Sei quo o artigo de fundo do jornal, tem 
administrações dos tras bairros do concelho: resol- | mais peso do que uma correspondência, é que 
E Em [avinfluenciado que estárescripto subsiste, em- 
ora seja contrariado, e m'este poiito falvez o 
informador realisasse a parte do seu plano, 
e por isso deploro duplamente a incrivel le- 
veza do snr. R. de Sã. = 
Foi inexacto em tudo o snr. R. de Sá. 
E'notavel. Começou dizendo que vira o que 
não podia vêr, e depois incorreu n'uma série 
de inexactidões que lhe, subministrou o seu 
consciencioso informador. Ennumera o snr. 
R. de Sá os productos que viu, e affirma são 
esses os unicos que a fabrica quasi paralisa- 
da e em limitadissima laboração produz. 
Tudo é infundado ; é verdade que a fabrica 
se resente da crise algodoeira, e por isso la- 
bora em menor escalla, o que acontece a mui- 
tas outras; mas d'ahi á decadencia vai um 
passo immenso; O snr. R. de Sá, com esse 
fundamento de decadencia, pretende fazer 
acreditar que a fabrica só produz linha n.º 4 
a 30, trama de n.º 4 a 12, o cordinha n.º 1, 


Pereira Machado, como vereador encarregado do pe- 


empregados d'este estabelecimento relativamente aos 
seus vencimentos: inteirada, sendo de voto que a 
pertenção d'elles era justa. 

Resolveu que se désse andamento a esta repre- 
sentação, devolvendo-se-ao 'snr: governador civil de- 


Despacharam se os requerimentos das pártes 'e 
levantou-se a sessão. ; 

Nºesto mesmo dia discutiu-se e approvou-se uma 
postura, que designa a Praça do Bolhão, para a 
venda da carne verde de porco. 


— meme 
Na folha de hoje, com a qual é distribuido 
este supplemento publicamos, por não caber 
neste lugar, o que o snr. Ribeiro de Sá escre- 
veu em resposta s seguintes cartas do geren- 
te da firma social em liquidação de Domingos 
Gomes Loureiro & Filho, bem como a carta que [2 F, 2 Co 428. 
o snr. Joaquim Carlos da Silva Heitur, chefe Teto é falso. A fabrica está nas circum- 
da repartição de pezos e medidas no districto | stancias de fiar, e ainda effectivamente fia li- 
de Santarem publicou no «Jórnal do Com-'| nha até n.º 40, e mesmo até n.º 50, tramas 
mercio» sobre o. incidente; a que as mesmas | até n.º 20, e cordinha até qualquer numero 


ue a actual |; 


« 2.º Que seja a directoria incumbida de | cartas se referem. 


formular um projecto de emendas aos artigos 
dos estatutos que no seu entender carecerem | 
de modificação. 


Snr, redactor do Commencio do Porto. 


« Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1863. 
— Barão de Itamarity. — Antonio da Silva 


Monteiro. — B. R. de Carvalho.» , 

ua Tendo V. transcripto no seu jornal os ar- 
E 1 tigos do snr, R. de Sá, sobre a injusta apre- 
ciação que aquelle senhor fez de umas amos- 
“| tras de productos da fabrica de fiação em 
Thomar , expostas sem meu consentimento, 
na Exposição Industrial Lisbonense do thea- 
tro de D. Maria I[, rogo. por isso a V. oes- 
pecial favor de igualmente inserir n'algum 
proximo numero do seu jornal, as cartas e 
declaração que por cópia .remetto, que. em 
Justo desaggravo d'aquelle importante estabe- 
lecimento dirigiao mesmo snr. R. de Sá. Es- 
perando da imparcialidade de V. annuirá ao 
meu justo pedido, me confesso por tal favor 


De V. eto. 
Francisco Gomes Loureiro. 
Gerente da firma commercial em 
” liquidação de Domingos Gomes 
"Loureiro & Filho. . 


(Segue-se o reconhecimento). 


Lisboa 20 de agosto de 1863. 


Camara municipal do Porto 
« VEREAÇÃO DE 6 DE AGOSTO 


Declarada aberta, a sessão pelo sr. presidente 
estando presentes os snrs. vereadores visconde de 
Pereira Machado, Lopes, Dourado, Martins, Andra- 
de, visconde de Figueiredo, Faria Guimarães e Ri- 
beiro Barbosa, leu-se e approvou-se a acta da prece- 
dente. É 

Tendo conhecimento do oficio do governo ci- 
vil que remetteu um exemplar do-decreto de 13 de 
julho ultimo estatuindo rias providencias re- 
lativas ao registro das min: as municipalidades, e u 
'recommendando a sua exacta observancia: deram-se 
as providencias para se cumprirem: pontualmente as 
prescripções do citado decreto. ui 
| Ficou inteirada por outro officio do-governo ci- 
vil de que havia sido aprovada -pelo conselho do 
districto a planta relativa á rua das Ei da fre- 
| guezia do Bomfim, cuja plantá remettia incluza. 

E Lendo-se o ófficio do director dos trabalhos geo- 
desicos, em que dava conhetimento da portaria do 
'mmisterio-das obras publicas de 28 de julho findo, |. 
“pela qual houve por bem S. M. ordenar que os tra- 
balhos da triangulação da cidade se estendessem & 
mais de 800 hectares, comprehendendo a linha mar- 
“ginal do Douro desde a Foz até Campanhã, e a li- 
nha determinada pelos pontos da Foz, Cruz das Re- 
gateiras e Campanhã: ficou inteirada, e resolveu 
agradecer a s. exc.! a boa vontade com que prourou 
dar' prompto ândamento a este negocio. + 
*— E sendo presente outro officio do mesmo director 
enviando a cópia de um oficio do capitão Philippe 
Jonquim de Souza Quintela, em que pede lhe seja 
abonado um bonus ou gratificação em remuneração 
do mnior serviço que lhe fôra commettiúo no impor- 
tante trabalho da triangulação da cidade do Porto: 
resolveu responder, que ficava tomada em, conside- 
ração pi feito de ser abonada ao capitão Quin- 
8 ação mensaldurante o tempo em 
que estiver no Porto, cum piindo a commissão do que 
foi incumbido. a 
- Tendo sido enviada pelo rey.=º bispo da dioceze, 
a proposta do accordo para terminarem as questões 
pendentes a respeito da quinta do Prado: resolyveu-se 
que se enviasse cópia no advogado da camara para 
dar o seu parecer em vista dos respectivos processos. 
"Tendo conhecimento do offcio do exe.me barão 
de Nova Cintra, declarando que desiste da sun per- 
tenção de fundar os asylos que projecta junto ao 
edifício do actual Asylo da Mendicidade, e pe- 
'dindo para o mesmo fim. o terreno situado junto ao 
muro das freiras de Santa Clara, no Postigo do Sol: 
resolveu-se proceder à vistoria sobre a localidade no 
dia 10 do corrente. 

Ficou inteirada por officio do presidente da ca- 
mara de Bougas, do que aquella municipalidade ti- 
nha na maior consideração o officio d'estd” camara 
sobre a estrada da Foz a Leça, e em breve tomaria 
uma resolução a esse respeito. 

Mandou-se á repartição da contabilidade muni- 
cipal para examinar a derrama, lançada pela junta 
de porochin de Campanhã sobre os parocbianos, a ; 


blicar no seu jornal as seguintes declarações: 

1.º Declaro que o snr. R. de Sá não viu 
na exposição industrial, no salão do theatro 
de D. Maria II, nenhum producto da fabri- 
en'de fiação de Thomar, porque não podia 
ver o que lá não está. 

2.º Declaro que é inexacta a apreciação 
que o snr. R. de Sá faz do estado da dita fa- 
brica e dos seus productos. 

Mostrarei ao snr. R. de Sá qual é o yer- 
dadeiro estado da fabrica, e o publico conhe- 
cerá então a leviandade com que; se julga de 
um estabelecimento fabril. 

Estas declarações" são o prologo da res- 
posta que hei-de dar ao artigodo fundo publi- 
cado.no «Jornal do Commercio» n.º 2940 de 
'domingo 2 do corrente e assignado pelo snr. 
R. de Sá: d'este já confio que V. me fará a 
mercê de inserir a minha resposta em desag- 
gravo do credito de um importante estabele- 
cimento industrial. 

Por hoje nada mais digo. 


Sou 
De V. etc. 
Francisco Gomes Loureiro, 
Gerente da firma commercial em 
liquidação de Domingos Gomes 
Loureiro & C.*, administrador 
da fabrica de fiação dé'Thomar. 


ja cidade tem ángmentado e continua progressiva- | signa 
mente nugmentando,já porque os melhoramentos pu- 
blicos, effectuados nos ultimos, annos exigem maior 
“quantidade de agua para irrigação de arvoredos e 
ruas,e para limpeza de aqueductos, ete. Mas exa- 
minando -bem'a proposta dos surs; Mozer e Wilson 
não achou a comissão n'ella garantia alguma de 
que a companhia ou empreza que aquelles senhores 

o propoem organisar ha-de satisfazer as necessidailes 
publicas com Felação ao óbjetto. No titulo, que sé. 
dá à proposta; falla-se, é verdade, em fornecimento: 
illimitado de agua: polavel, más de todos os nrtigos || 
da proposta apenas o 4.º é que offerece à camara al- 
guma cousa, porque diz que, sempre que seja neces- 
sario'as aguas da empreza estarão disposição do 
serviço dos intendios. Em termos tão.vagos como os; 
da proposta parece á commissão que ella não é ac- 
ceitavel. Foi tambem presente á commissão a pro- 
posta feita pelo sur. Verissimo Alves Pereira, a qual 
tem por fim, não os abastecimeêntos necessarios, mas 


De V. ete. 
Francisco Gomes Lowreiro. 
Gerente da firma commercial em 
liquidação de Domingos Gomes 
Loureiro & C.* 


Fabrica de 'Thomar 


Snr. redactor. — Agradeço a V. a prom- 
ptidão com quo publicou o prologo da minha 
resposta ao snr. R. de Sá, sem embargo de 
haver omittido uma phrase na qual me vejo 
obrigado a insistir, não porque julgue que o 
snr. R. de Sá aeintosamente quizesse descon= 


tambem das que exigem mais acurado zelo e 
trabalho pelas indagações e cautelas que a de- 
vem revestir. JK ainda em resultado desse 
exame, o dos esclarecimentos obtidos, que'a 
commissão chegou a convencer-se de que a 
differença entre a taxa que o Banco recebe 
por esta transacção, e aquella quo recebo pe. 


las oútras consideradas puramente commer-!c 
&| 1858, é o corrente, de qualquer modo que seja apro- 
| veitada a agua publica, ainda esproprindas as ver- 


ciaes, essa diferença, só por si, tem sido, e 
ainda na actualidade, suliciento para cobti 
todos os prejuizos já reconhecidos, bem como 
aquelles que provavelmente se podem calcu- 
lar se de prompto se procedesse á liquidação 
do todas as operações d'esta especie. 

«Para auxiliar o que-fica exposto, não 
julga a commissão necessario soccorrer 
preceito imposto pelos artigos 
nossos estatutos, d'onde se manifesta O prin- 
cipal intuito com que foi encorporado o nosso 
estabelecimento. 


« A ideia de crear uma Associação desti- | gramma, em 


nada à auxiliar a agricultura, está consigna- 
da n'aquelles dous citados artigos ; o em quan- 
to, baldo do amparo da legislação hypotheca- 
ria, O nosso estabelecimento não puder esten- 
der seus beneficos soccorros ao principal ramo 
da industria do paiz, acuda ao menos, dentro 
do justos o seguros limites, á propriedade ur- 
Dana, adquirindo d'este modo uma experien- 
cia que póde servir para garantia do successo 
das desenvolvidas operações quo a lavoura 
tão imporiosamente reclama, ; 


e do | Mas attendendo a que um assumpto de tanta ma- 
1.º e 2.º de | gnitudo não deve continuar por muito tempo gem 


o melhor aproveitamento das aguos. Se;se podesse 
assegurar que as aguas pertencentes no municipio 
(ita a expropriação das vertentes dos tanques que 
foram nlienadas por venda ou aforamento) sendo 
bem nprovejtadas podiam” patitfazor ús necessidades 
publicns, a propósta do snr; Verissisho, já discutida 
por diversas camiras, mevecia ser tomada em con- 
ideração; mas a experiencia tem mostrado que em 
ertas cpochas, e especialmente em annos como o de 


ceituar a fabrica de Thomar, mas porque de 
| certo foi victima de algum especulador que 
| abusou da sua bôa fé, e lhe disse que na ex- 
posição estavam productos d'aquella fabrica, 
'e lhe apresentou ató à relação d'elles acom- 
panhada de informações adrede calculadas 
cum ofim de deprimir este estabelecimento, 
“fabril, 

“O enr. R. de Sá, que tove os olhos tão 
jabertos para vêr e admirar a redede pescar 
que alli está exposta, ou não quiz vêr os ou- 
tros objectos, ou “in mente os viu com tão 
maus olhos que percebeu logo a decadencia 
da fabrica de Thomar, e lastimou os seus 
“grandiosos restos de outros tempos. 

V. ha-de concordar que o snr. R. de Sá 
não foi vêr a exposição ; escreveu no seu ga- 
binete 4 vista das informações que lhe deram. 
Parecg-me que o systema é commodo, mas pe- 
rigoso, porque occasiona ao escriptor graves 
dissabores, mais penosos, para quem, como 
s. s.*, se dedica 'a estas especialidades, que 
exigem muita sisudeza e prudencia. 

Fico pois convencido que o snr. R. de Sá 
julga da exposição no seu gabinete, e que 
nem mesmo se deu ão trabalho de lêr o ca- 
thalogo, aliás não afirmaria n'um artigo de 
fundo no «Jornal do Commercio», que viu na 
exposição os productos da fabrica de Thomar. 


tentes, mio póde ella supprir convenientemente as, 
necessidades da população actual, é muito imenos da 
que prometto ter em poucos annos, não só a cidade, 
mas os seus suburbios, para os quães as novas edi- 
ficações'se vão: estendendo: em grande escala. Con- 
seguintemente a comissão é de parecer que à pro- 
posta do snr. Verissimo tambem não é neceitavel. 


uma solução que assegure nos habitantes da cidade 
e do municipio em geral o, necessario provimento de 
agua, que é um dos objectos indisponsaveis ú vida, 
parece á commissão que deverá fnzer-so um pro- 
ue se estabeleçam as condições com 
que haja de RR em conchrso e arrematação o for- 
necimento ou abastecimento de aguas para. satisfa- 
zer;a todas as necessidades da população actual e 
da que possa vir a haver, e depois de conveniente- 
mente approvado abrir-se concurso—Portobde 
to de 1863—0s membros da comissão, Joaquim Ri 
beiro de Faria Guimarães, visconde de Pereira Ma- 
chado, Raimundo Jonquim Martins,» 
- Entrando em discussão e sendo approvadas as 
ideias expendidas pela commissão, resolveu quanto 
4 primeira parte que se désse conhecimento nos pro- 


Snr, redactor — Rogo a V. sedigne pu-| 


que se exija, ainda mesmo acima de 30. 
“Os preços são : 

A linha n.º 4 e 6,a 500 réis o arra- 
tel; 8 a 30, 10 réis mais a subirem cada nu- 
mero. 

Br.cas, 32 a 50, 20 réis mais a subir em 
cada numero. 

'Pramas, n.º 4 a 520 réis, e O réis mais a 
subir em cada numero até 20, 

Cordinha n.º1,2F.e2C, a 64200 
e n.º 4 em diante 55800 réis. 

As tramas São na maior parte vendidas 
mesmo em Thomar, d'ondeas remettem para 
diferentes terras da Beira e do Alemtejo. 

Já se vô que não existe a decadencia que 
osnr. R. de Sá apregoa. 8. 8.º póde experi- 
mentar a verdade do que digo. Encommende, 
ou diga ao seu leal informador que encoin- 
mende quaesquer dos productos da fabrica que 
deixo enumerados, e receberá logo o desmen- 
tido prático de asserções levianas, e mais que 
imprudentes. a 

Refere-se o snr. R. de Sá ao estado do ma- 
chinismo da fabrica. 1 + 

E' certo que o snr. R. de Sá não póde 
fallar com acerto do que não vê, por isso tem 
desculpa de ignorar que a fabrica de Thomar, 
longe de ter decahido, tem se alguma cousa 
aperfeiçoado n'esta parte, À fabrica tem au- 
gmentado e desenvolvido as suas machinas, 
não mandando-as vir do estrangeiro,mas cons- 
truindo-as nas suas oficinas e por ofliciaes 
seus, e segundo o systema mais moderno, co- 
mo por exemplo algumas cardas, bancas de 
far e detoreer, bancas de dobar movidas pelo 
motor de agua,de 10 dobadouras,nas quaes se 
oceupam 2 mulheres, quando pelo antigo sys- 
tema se empregava uma mulher em cada do- 
badoura, além de bancas de ensarilhar mo- 
vidas tambem pelo motor de agua com grande 
economia de tempo, de braços e de capital. 

Estes melhoramentos, de quenão deu no- 
ticia o seu consciencioso informador, teem cus- 
tado muitas fadigas, muito dinheiro á familia 
dos actuaes administradores, e tem sido reali- 
dos n'estes ultimos oito annos, e já desde que 
a fabrica concorreu com os seus productos 4 
exposição universal de Londres, em 1851, on- 


réis, 


ção universal de 1855, em Paris, na qual lhe 
foi conferida menção honrosa. 

Cabe aqui mencionar as duas engenhosas 

e bellas machinas, tambem construidas na fa- 
brica, para cortar o arame, e pisar 0 coiro pa- 
ra a feitura dos parxes e fitas para as cardas, 
as quaes na exposição de Londres mereceram 
a attenção dos entendidos a tal ponto, que 
tendo ido uma amostra dos mesmos parxes e 
fitas com os outros productos da fabrica, po- 
desem os deixa ficar como obra-de especial 
apreço. à : 
: Parece-me que uma fabrica, lutando sem-. 
| pre com muitas difficuldades, tem por tal arte 
aperfeiçoado os seus machinismos, e sem re- 
correr ao estrangeiro não está em decaden- 
cia. 

E se a isto acrescentarmos que ainda ago- 
ra a fabrica dá trabalho a mais de 200 pes- 
soas de ambos os sexos, dentro da propria fa- 
brica, além, do que concorre para alimentar 
muitos outros fóra, quem ousará dizer que esto 
estabelecimento está em decadencia ? 

Ignora o snr..R. de Sá, que os restos 
grandiosos da fabrica de Thomar ainda hoje 
nos seus productos não tem rival? 

Os productos da fabrica de Thomar, e, es- 
'pecialmente, a sua linha, são melhor acabados, 
mais perfeitos e superiores aos identicos das 
outras fabricas. Não receio ser contrariado 
nesta minha positiva asserção. ú 
Foi tão infeliz o snr. R. de Sá como o 


“| seu informador, que até na apreciação da for- 


ga do motor o enganaram. 

A fabrica de Thomar' produz hoje o mes- 
mo que produzia em 1849, epocha a que se re- 
fere o 'snr.. R. de Sá, como principio da sua 
decadencia, e com a vantagem do augmento e 
aperfeiçoamento de suas machinas, como já 
disse. 

Se porventura alguns productos esca- 
ceiam, é isso devido á crise algodoeira, que 
opprime todas as fabricas de fiação e tecidos 
de algodão, e sobre os quaes produz identicos 
resultados. 

. A grandiosa e monumental fabrica deTho- 
mar é ainda agora a admiração dos estrangei- 
ros, fartos de admirarem as grandes fabricas 
estrangeiras; e elles admiram não só a magni- 
ficencia do edifício, mas mesmo o seu machi- 
nismo, as officinas onde se-construe tudo — 
que é indispensavel para o serviço e labo- 
ração da mesma fabrica, os productos bem 
acabados, e emfim seu magnifico assude, ca- 
nal, é o grande motor de agua, que nunca fal- 
ta, mesmo nos annos de maior secca. 

Os restos grandiosos, na phrase do snr. R. 
de Sá, da fabrica de Thomar, são ainda hoje e 
serão uma grande fabrica. t 

Cumpre-me protestar contra asserções in- 
fundadas, e sobretudo contra o descredito que 
á fabrica de Thomar póde resultar das inqua- 
lificaveis levesas de quem pertende ser o his- 
toriador e o analista da industria. 


Sou de V. et. 
a -Francisco Gomes Loureiro. 
Gerente da firma commercial em liquidação 
de Domingos Gomes Loureiro & Filho. 


ponentes Eduardo Mozer Wilson, e Verissimo Al- 
ves; Percira; dos motivos porque não podiam ser 
acceites as suas propostas, é exaradosno respectivo 


Acreditando na bôa" fé do snr. R: de Sá, abs- 
tenho-me de mais considerações a similhante 


de obteve a medalha de bronze, e á exposi-| | 


Fabuica de Thomar 
wo 


Ê a. de deprimir a fa- 
rica de Thoar; e pretendendo mostrar que 


de e imprudencia. 


fabrica de Thomar obtivesse uma medalha na 
exposição de Londres, em 1851. Creio que 
os premios são auferidos, não por sollicita- 
ções dos commissarios, mas pelo merecimen- 
todos productos expostos. Entendo que “os 
juizes examinam os objectos apresentados, e 
distribuem os premios conscienciosamente, 
aliaz não tem elles significação nem valor ; 
são yma escandalosa mentira. Parece-me que 
os cominissarios enviados ás exposições, não 
levam instrueções para serem agentes de me- 
dalhas, é menções honrosas. 

Repito pois, julgo não estar em obriga- 
ção para com o snr. R. de Sá, achando-se no 
meu caso os outros industriaes. E se assim 
não é, fiquem todos sabendo que os premios 
que alcançaram, devem os às solicitações dos 
commissarios, e não ássuas fadigas, aos seus 
proprios exforsos aos aperfeiçoamentos intro- 
duzidos nos seus estabelecimentos. 

Felizmente em 1855, não estava o snr. 
R. de Sá em Páriz, commissario regio na ex- 
posição, e sem eínbargo da ausencia de tão 
zeloso procurador dos industriaes, a fabrica 
de' Thomar obteve menção honrosa, Creio 
que esta distineção foi conquistada pelo me- 
recimento dos productos expostos. Com isto 
me consolo. . 

Ratifico o'que disse no prologo “da mi- 
nha resposta ao snr. R. de Sá. 'S. s.“não 
viu na exposição os productos da fabrica de 
Thomar ; não os viu porque não estavamlá. 
Li o catalogo; não os achei, procurei os no 
salão do theatro de D. Maria II, no dia 3.e 
não os encontrei. Dirigi-me aos empregados 
presentes preguntando-lhes se me sabiam dar 
noticias d'elles, responderam-me que já outras 
pessoas tinham procurado os mesmos produ- 
ctos, e não os acharam. * 

Hontem 6, voltei novamente 4 exposição, 
e com  effeito encontrei, entre os productos 
expostos pelo conselho geral das alfandegas, 
tres cartões sob o n.º 7, com umas amostri- 
nhas de linha, a cousa mais insignificante a 
que chamam cadeixos, outras amostrinhas de 
tramas, e de cordinha. Não tem nome do pro- 
ductor, e unicamente a palavra — Thomar 
— sem indicação de pertencerem á fabrica, 
nem outra qualquer que designe o produ- 
ctor. ç 

Tenho a certeza de que os sobreditos car- 


guntei a um dos empregados, quando tinham 
vindo, respondeu-me «ha dous ou tres dias» 
observei-lhes que poderiam ser testemunhas 
de que eu viera ao salão na segunda-feira 
e-que n'esse dia não estavam alli aquellas 
amostras. Então outro dos empregados pre- 
sentes, hesitando, porque naturalmente per- 
cebeu o motivo da minha insistencia, disse- 
me : «as amostras parece-me vieram na tar- 
de em que o enr. aqui esteves. 

A! vista do que fica exposto, affianço sob 
minha palavra de honra, não póde haver du- 
vida de que não estavam na exposição pro- 
ductos da fabrica de Thomar, portanto o snr. 
R. de Sá não podia tel-os visto. 

Dirigi-me pelo telegrapho ao administra- 
dor da fabrica em Thomar afim de authen- 
ticar a verdade das minhas affirmativas, — 
earesposta foi— que nenhuns productos man- 
dára 4 exposição, e que não dera procuração 
a pessoa alguma para expôr productos da fa- 
rica. 

Parece-me que fica bem claro que não es 
tavam nem poderiam estar na exposição os 
productos que o snr. R. de Sá afirmou que 
vira. E admira:se 8. s.* que éu não respeite 
a candura da sua penna! 

Estranho que o conselho geral das alfan- 
degas exponha productos por uma maneira 
tão irregular. º 

Não se mandam a uma exposição d'esse 
modo os productos de uma fabrica, so é que 
pertencem á de Thomar. O conselho deve 
saber que da maneira porque se apresenta 
um estabelecimento industrial n'estes gran- 
des concursos, depende O seu credito, e por- 
tanto não se expõem umas amostrinhas, co- 
mo artefactos enviados por qualquer fabrica, 
como exemplares do que ella sabe e póde 
produzir. 

Lastimo ter de fazer estas considerações, 
mas são necessarias: para. que no futuro se 
evitem estes dissabores. 

O proceseo está bem claro, julgue agora 
V. e o publico, se o snr. R. de Sá, foi leviano. 

Se o snr; R. de Sá por occasião da pro- 
jectada venda da fabrica, alguma cousa escre- 
veu a bem da mesma venda, não lhenego o 
serviço, e confesso-me grato. Porém não me 
considero por tal modo captivo d'esse serviço, 
que prescinda do direito e do dever de pugnar 
pelo credito da fabrica. 

O snr. R. de Sá diz com notavel ingenui- 
dade que traduziu a qualificação da decaden- 
cia du fabrica, de um periodo de certa infor- 
mação oficial, e cujo theor é o seguinte: 

« Tambem se fazem novellos de fio até n.º 
«50, e outros artefactos, que presentemente 
« por circumstancias, se não fabricam. .» 

Parece-me que s. s.º foi mautraductor. Às 
circumstancias do consciencioso informador, 
| traduziu-as s. s.* por um estado de decadencia. 
E” singular como logo na tradueção lhe vecor- 
reu a idéa de decadencia, e ainda mais como 
logo d'ahi deduziu que a fabrica estava quasi 
paralisada ! O shr. R. de Sá, farto de fazer 
serviços á fabrica de Thomar, traduziu e inter- 
pretrou as taes circumstancias do informa- 
dor, com a intenção mais benevola, Viu mal, 
etraduziu mal. Depois dos relevantes serviços 
que allegou, tenho direito de lastimar. taes 
desserviços. 

Porque não tratou o sr. R. de Sá de sa- 
ber quaes eram essas circumstancias? Ignora- 
va, diz s. s.* quem era o gerente da fabrica ! 
Pois o conselho geral das alfandegas os sous 
informadores não lhe haviam de dizer a quem 
pertencia a fabrica e quem a administra ? Sa- 
be s. s.º tanta cousa da industria, e ignorá a 
quem pertence a fabrica de Thomar? Não é 
crivel. 

O nr. R. de Sá citou os artefactos que 
viu em 1849, para tornar mais saliente a de- 
cadencia a que condemnou a fabrica de Tho- 
mar. Foi toque de mestre. O quadro assim 
sahiu mais completo. 

Ainda o snr. R. de Sá errou na apprecia- 
ção da força do motor, e allega o favor que 
fez à fabrica, dizendo que é de 180 cavallos, 
tendo aliás quvido dizer que é de 62 cavallos, 
em resultado de certo exame feito quando a 
fabrica esteve em venda. Esse exame foi man- 
dado fazer por alguem que pretendia comprar 
a fabrica por um preço commodo, e talvez 


* Continuou hontem O sião. Foi 


to: amd 


tões alli não estavam na segunda-feira, pre- |. 


“por esse alguem s. s.º soubesse d'essa avalia- 


“São, e nunca ouviu fallar. Ficou em se- 
gredo; e só agora sakiu á luz, cem bôa occa- 
utro toque de mestre. 


És 
Parece-me que o snr. R. de Sá em vez 
le dizer aos seus leitores que podia tirar 


não foi leviano, revelou, mais que leyianda- | muito partido do que alli exactamente affir- 


mára, procederia mais lealmente, desenvol.” 


Não me julgo obrigado a agradecer ao | vendo bem á larga tudo o qué expõz, porque 
snr. R. de Sá os esforços que fez para que a | d'este modo evitava uma commiseração que 


regeito. 

Diz o snr. R. de Sá que foi injustamente 
offendido ; por quem ? Por mim ? Então que- 
ria que eu deixasse correr á revelia nos bi 
cos de sua penna o credito da fabrica de Tho- 
mar ? Seria uma pretenção insolita. S. s.* 6 
que ofendeu e procurou desacreditar um es- 
tabelecimento industrial, é eu acudi em de- 
fensa do que administro. São estas as nossas 
posições. 

O conscienciosoVinformadorado snr. R, de 
“Sá enganou!-s. 5.º, dizendo-lhe que só havia 
na fabrica de Thomar bancas até 50 fusos. 
Tambem lá estão de 90 fusos, as. quaes só 
exigem o trabalho de dous operarios, e não, 
ha senão uma de menos de 80 fusos que tem 
72. Quem quer saber pregunta, e quem quer 
escrever, para 0, publico é obrigado a procu-, 
rar informações authenticas. Isto faz. quem. 
em tão serios assumptos não. quer. ser sus= 
peito, leviano e imprudente. ! ' 

O smr. R. de Sá escreveu em 24 horas 
a sua defeza. Dou-lhe por isso os parabens. 
A minha levou mais tempo, porque este não 
é o meu ofício, e tambem preciso perder noi- 
tes para; me dar a este trabalho. nais 

«Se a penna do snr. R. de Sá é o seu pa- 
trimonio, afabrica de Thomar não será tam- 
bem,o patrimonio de mais de uma familia? Que 
maior respeito púde merecer o patrimonio do. 
snr. R, de Sá, que o patrimonio dos outros ? 
Poiss. s.º atacou o credito da um estabeleci-. 
mento industrial, e queixa-se de que o offen- 
dido se desaggrave? Respeito a sua penna,, 
respeito o credito do seu patri O, é porém, 
necessario que s. s.º respeite o credito do meu, 
patrimonio que o éigualmente de outras fami- 
lias. Não queira uma lei para si, e outra para 
os mais, e resigne-se à soffrer os, resultados 
das suas imprudencias e levezas. 

Aqui ponho ponto n'esta polemica: O men, 
officio não é escrever para a imprensa, e cug- 
ta-me caro quando o faço, porque desperdiço 
o tempo que necessito; para as minhas oceu- 
pações e meus negocios particulares, e pago, 
o que publico, ao contrario do que acontece 
aos qne nisso tem o seu patrimonio. 

Não mais uma palavra direi a similhante 
respeito. Os leitores ficam bem illucidados, e 
V. convencido da justiça das minhas recla- 
mações. | N : 

Escripta já esta carta, leio o que o sur. 
R. de Sá publica hoje. dd 

Repito — na; exposição não estavam ni 
“segunda feira 8 do corrente, productos da 
fabrica de Thomar, a n 

Às informações são, erradas, venham lá 
donde vierem, O snr. Araujo é incapaz de 
fornecer, informações inexactas ácerca da fam 
brica, de Thomar, que elle conhece perfeita- 
mente, sendo até amigo do administrador 
d'ella “es 

O administrador da fabrica de Thomar 
bem expressamente declará que não remetteu 
productos para a exposição, nem den procu- 
ração a pessoa alguma para os expôr. Logo, 
quem os enviaria, nr, R. de Sá? ant 

vista de tudo isto, eu bem sabia o que 
se passava na fabrica de Thomar, embora não 
soubesse o que se passava em Thomar, e é 
isto o que me importa. 

Por ultimo, declaro que ratifico tudo quan» 
to tenho escripto. Nada mais digo, ners dirci. 

Lisboa, 8 de agosto de 1863. 


De V. etc. 


Francisco Gomes Loureiro, 

Gerente da, firma commercial em 
liquidação de, Domingos Gomes 
Loueiro & Filhos, 


“Snr. redactor. — Como tem havido gran- 
de polemica no seu jornal, com respeito ao 
estado da fabrica de fiação d'esta cidade; e. 
como. V. nos seus artigos, toma por base uma. 
informação minha, apreciando-a e traduzin- 
do-a mal, é um rigoroso dever meu, escla-, 
recer a opinião publica para conhecer o sen- 
tido em que escrevi e avaliar o que se tem 
publicado pela imprensa. 

O snr. Heitor, pediu-me amostras de al- 
guns productos da fabrica, sem dizer para 
que as queria. 

Persuadido que eram para alguem que . 
queria comprar, como frequentemente acon- 
tece, dirigirem-so assim, para tal fim, remot- 
ti-lhe as que arrangei no armazem de meu 
pai, e Como n'essa occasiio se não fabrica- 
vam novellos de fio, e outros artefactos, em 
rasão do algodão que existia na fabrica, não 
servir para isso informei dizendo, que por 
circumatancias se não faziam. , 

Ora, ahi fica exposta a verdade do que 
se passou, e o sentido da minha informação, - 
que tão mal foi apreciada e traduzida. V., 
snr. redactor, não devia deduzir as suas con- 
siderações sem saber de mim, quaes eram as 
circumstancias, a que me referia. Eu é que 
tinha informado, pertencia-me explicar o que 
tinha escripto. Mas V. não esperou, não per- 
guntou, e a seu bel-prázer interpretou as mi- 
nhas palavras, e deduziu segundo a sua von- 
tade; é certo porém, que Ve não póde con- 
vencer pessoa alguma, de estar esta fabrica + 
em decadencia; não, só pelas explicações que 
dou, mas porque nada póde ir de encontro 
á evidencia dos factos. 

E' bem sabido e conhecido o quanto tra- 
balha este estabelecimento, e o quanto se vai 
melhorando. ! 4 

Por ultimo, tenho a declarar, que sinto 
muito, que o snr. Heitor me não dissesse, que 
as mostras, eram para ir á exposição, porque 
se eu conhecesse o fim para que as queria, 
solicitava-as ao. snr. Loureiro, administeador 
da fabrica, e d'essa fórma podia ter ido mui- 
to maior numero de artefactos, pois acontece 
frequentes vezes, não existirem no armazem 
de meu pai, alguns productos da fabrica, por 
se terem vendido. 

Termino aqui, snr. redactor, e peço-lhe 
o obsequio de mandar publicar; quanto an 
tes, esta simples exposição. 

Thomar, 12'de agosto de 1863. 


: » De V. ete. 
José Joaquim de Araujo. 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
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